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Seguiu n percorrer i» Hitíis» Pau-
lista, i» servieo desta follm, o sr. I la 
ptlsta Basile. 

I r tufes d'« 0 Commorolo de Suo 
Paute», par» receber assiswaínrns e 
•publicações: 

RIO l>E JANEIBO — Henrique de 
VlileueuTe, rna jn Rosario, u. 110. 

LIMEIRA — Dr. Liicluno Esteres 
Jotilor. 

CAMPO ALEGRE—3. Carlos. 
EST. DE SANTA BARBARA—Mu-

sioe' O. Portncal . 
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DEflCALTADO — Cap. 
Leite .Machado. 

JnsMnlnnc 

TATIJHY—Enpenlo Pires Evange-
l i n , rna da Esperança, n . 7. 

> FAXIXA—Ançnsto Buffa, Grande 
ilotel da Enropa. 

ARAGUARY-Manoel Ferreira Lou-
lada - Estrada de Ferro Mogyana. 

CAMPINAS—Gonçalves & Matta 
VILLA DE PEDREIRAS-Rednc-

{»« da «Estrella Polar». 
RIO CLARO, SANTA GERTRU-

DIS. MORRO GRANDE, COREM 
li VrAHY, ANXAPOLIS. VISCONDE 
!>0 RIO CLARO. COLOMA, VfK-
OOXDEDO PINHAL, OLIVEIRAS, 
BANHARÃO, TORRINHAS, BUO 
VAK„ DOESCOKRECOR, JAIIU e S. 
CARLOS DO PINHAL — Sjlvestre 
I.cníciifce. 

VILLA DE BARRETOS — José 
Br,aventura de Campos. 

Hvidcncltt a verdade do pensamento 
fundamental da lei naval sllem&. 
isto é, que são indispensáveis cou-
raçado« de primeira ordem, até pura 
a maia pequena marinha, so uão 
quizer, agonisar n u dia num com-
bate sem esperança.» 

Outros joruaes accresccutam tam-
; liem a cir«urastum.ia de terem sido 
destrnidos em pouco tempo o» tor-
pedeiros hespaiibóes Furnr e fluton, 
inteiramente modernos, muito ve-

ilozes e do 3Í,0 toneladas, pelo oru-
j zador auxiliar Olowcrnler. que nem 
terá grande, nem sufâcientomaute 
"armado, demonstrando-se assim que 
os Htaqnes dot torpedeiros a io inef 
ficuzes contra navim munidos J " 
artilheria de tiro riipldo. 

n t s u T i m 
Não estão em sorte os membros 

da camara dos aommuns. 
Os necrologistus parlamentares 

já prantearam dez mortes desde o 
começo do anno e durante a actual 
legislatura, quatro membros da cai 
mara dos c mmnns morreram de 
morte violenta. 

O sr. Thomaz Fioldeu de Mid-
dleton cahiu no ontomno passado 
em nma lagôu, quando an>lava li 
caça dos patos. 

Recentemente, sir H. Haveloek 
Allan, tendo partido em excursão 
para as índias, foi assassinado noB 
arredores de Yehybcr. 

O sr. Byron Reod «ah n, em um 
alçapão, em Ventuor, e morreu em 
conseqnencia dc queda 

Agora, o sr. Thomaz Iwen, re 
presontante da circumscriptum elei-
toral do Launceston, condado de 
Carnowaillos. é eucontrad, 
lago do paiz de Galles. 

5! Î . » r» 1 2.X * - i - .2. ' 

REVISTA BA EUROPA 

T.idos os correspondente k euro-
peus que se acham em Santiaga de 
Cuba aflirmani , jue é cada vez maia 
putente o desprezo nos yankees pe 
los cubanos. 

«Este facto -escreva Kl Impalctal 
— a-rentuar-se-á cada vê*: mais. 

Não é esse. certamente, o menor 
dos castigos qno merecem aquelles 
que, 

Ao querer subir ao nlt > d e Ha 
chynlletli. o sr. Ovver '"•hin e ies> 
proquziulhe a morto iwiuediata. 

O parlamonto ing!ez não traba-
lhou muito na ultima semana. 

O f r . J. Bedmond, membro par-
nellista da eamara d< < e mmuns, 
nttrahiu de novo i; atu-nçfio, occu-

P»ris, deixando para ser publicada 
nos joinaos a seguinte carta: 

«Julgado á rovolia pelo tribunal 
do Sena e Oise, estava de ante-
mão condemnado. Bastava a minha 
asaignatnra sobre um registro para 
fazer annullar a condemuação. 

Mas que queria eu ? Provooar 
uma grande discussão sobre um 
assumpto que pertnrbava as cons-
cienciai, produzir provas da mons-
truo a (Ilegalidade que veio a dar 
lio abominável etro judiciário. 

Em fevereiro, a discussão não foi 
livre. 

O flm único dos esforços da de-
feza foi obter uma discussão leal, 
em quo toda a minha curta fosse 
discutida. Não mudei ; continuo a 
íjnorer upresentur as minhas pro-
vas, provocar a oontradicção, fazer 

j a luz. 
O plano do governo é o mesmo : 

impedir quo a verdade seja conhe-
cida. 

Reivindiquei o direito que me 
assiste de provar todos os factos 
articulados. Becusam-so a ouvir-
me. Podi nm praso para fazer jul-
gar eete ponto pelas instancias su-
periores. Beousaram-me esso praso 
Tratava-se de me a nstranger a um 
debate definitivo, em quo não podia 
fazer a lnz. 

Não compareci. 
Quero, antes de me explicar 

deante do jury, que o t r ibunal de 
cassação se pronuncio acfirca do 
único assumpto que me interes-
u a : o meu direito de apresentar 
prova". 

Quero tambou) que a instrucção 
em um!abe r t a contra fist"rUazy, por quei-

>xa do coronel Fioquart, r6velo aum-
pliiidades de que ainda nSo te 
nho o direito do arguir perante u 
just ;ça. 

Mas, de tudo isto o governo tem 
medo. 

j O debate compltto, n io o quer 
I o sr. Brisson, como o não quis", o 
sr. Meline 

J á tomos os rlpto bastante a res-
peito da alvará do frontão Ma- Vitta 
e por Isto vamos pôr na quott&o 
ponto final. 

Outros assnmptoi, de ha muito, 
estão roilani indo a nossa a t tençá^ 
e, aliím do mais, o publico i m p « R 
eiul qno nos lã se convenceu <• 
quo r.ialmente a victuvia aluda da» 
sã vez é nossa e que soudemos con-
qnlstal-a sobrsnce'r«mente, não te-
mendo nem o i a taquaj de una, neO) 
as ameaças de outros. 

E 6 quanto nos basta. Cumprimos 
um dever, defendendo a verd*d» 
que a polili-a da Cs mara calcou ao» 
pds, e desobrígamo-nos, em parto, 
da missão do defender a sociedade 
contra a malta de exploradores do 
visio que por ahi so locupletam á 
custa da desgraça alheia. 

A nflísa tarefa, prriím, ol«ila nSo 
está «ompleta; combatendo em to> 
dos os sentidos o» frontõox e 
bolinhos, já conseguimos muito, mas 
ainda nSo consegninu s tudo. 

Todas as prol) abilidttdes nos le' 
vam a ncreflitar na crrupleta ex> 
terminaÇlo do vicio, dentro de bre 
vi s dias. Não estamos dosilludidos 
ao ponto de acreditar que as au-
ct?ridades continuarão impassíveis 
deante do espectacnlo q u i lhes of-
ferecom diariamente essas espelun-
oac, onde se prendem gatunos e 
onde so corrompe a mocidade in-
crsnta. 

Delias depínde o bem-estar so-
cial, que requer o fo:.liamento 
quanto antes dos antros quo pom-
pcisamento se escancaram para o 
publico, protegidos por um sophis-
ma da le(. 

Esperemos. 

pando-se da situação fluanceir» da A teftica n i lnptada contra a i m 
Irlanda. £ gimples : significar immerliatamen-

Demonstrou se, di • e çlle, pelo t e 0 j n i g a mento por meio de re-
relatorio do uma eommisfáo i e » l , j v e l i a Q 0bfigar-m<s a voltar a Ver-
que a Irlanda esta sobíe-.irrcgada B a í l | e a d e n t l 0 de 15 dias para ahi, 
lio impostos o que, proporcional- I a i n a g m a i „ n m a v e z , se feohar a 
mento á Gran BrCa-ilia. a sobre ) , o e c a {lH miulias testemunhas eom 

a .'i 0 0 0 . 0 0 0 de li- : 

, por oanaas transitórias, fiza-
i do odio contra mãe-patria todo 

a paixão da sua vida. 
Não tiveram escrupulos em sa-

crificar a essa paixão a parte vali-
da e melhor da raç» Uespanhola 
da Peniusula e <ie Cuba. 

A injustiça contra a qual diziam 
revoltar-se era aasidontal e reme 
uiavel : a que pezará d*ora avante 
será eterna. 

A tyrannia da Hespanlit , contra 
a r (uai protestavam, ora a tyrannia 
patamal, niiiis o.i menos rigor., ,a 

»nunca humilhante : agora »orai- « 
do •dor? infamante do soberbo e ir-
sritavel affiJ >• 

E m verdade, os yank • s n\> P<5-
ĈSÜ morrer áo aiuoros rnba-

üno, como ó bem sabido, 
v a l e do r6r uma raça su 

taxa se eleva 
brus steilicas por ann >. Quul d c 
motivo desta disposição ? 

I ° , S r - ^ l Ä Ä i r i o evitar «a intimação», isto é, em S mente que *c «ppliqnem á Irlanda X y m ( U ^ r 0 , ,„,„. 

os mesmos P » ' < » f ^ ' ^ Z ' , guim do sr. B r i s s o n \ l o me enccn-

Bretanha paga M d o 0 m n n ( l o sabe'que uma condem 

j esta pUrs-so bru ta l : «Não se tratará 
I da questão ». 

Para illudir o ardil, era neceusa» 

0 pedido do sr. 
apoiado por lord Charles Beresford 
sir William Ha'j»ourt, hit Edward 
Clarke, emflm, por or »dores per 
tencendo a todas as facções da Ce« 
mura dos eommnns. - , ,, 

Posta f í i a m< ção em votação,; da> ««ü» ter Jeito 
f ii repeHirta por prando maioria, " " r 

Qnando ae fará justiça aos irlaii 

I 

ift: 
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im 

luz 
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nos, 
veíím na 
bslteriu:. 

O parlsmento nlíemao ^ 
timar.iente um projecto de loi u . 
risando a consfcrucção do II gran-
des conniç,.,!' s, custando cada nm 
«0 milhões ïe marcos. 

Becordutiflo esta votação, diz a 
Marine' jpolitiscjic (Jorrespondenz, a pro 
posito dos combates i;avaes de Ca-
vité e de Saniiago: 

<0 povo allomão deve estar pgrii 
decido aos tractores daquella loi, 
por terem diligenoiado a prompta 
eonstrneção d ? navios de combate 
«io primeira ordem. Todos vêm quo 
a muritjhti hespanhola snccumbiu 
em ronseqnencia du inferioridade 
do ir.aterial, qno não podia ser com 
pensada poH sacrificio heroico das 
valentes tripulações. Per to de Ca-
vité foram destruídos navios r ã o 
couraçados, em poucos momentos, 
peles ernzadores couraçados m o -
dernos e pele. superioridade da ar-
tilheria do ioimifío. 

i 'erto do Sar,tlugo fuecumbiram 
navios modern' s, iasgi;ificos cruza-
dores oouraçad' & o torpedeiros; ante 
r.uvios de cembato melhor couraça-
dos e armados cora urLilberia mais 

I forte, num combato qnos dtsespe-
rado Centenas de murinheiros hee • 
pnnlióes, combatendo e.orn extraor-
dinário despreso pela ni"ríe, sollu,-
ram a: m a viua a Bua fideliJado p.o 
dever. Não devo ser duvidoso para 
ninguém, que unicamente n inferio-
ridade do material hespanhol occu 
tior.ou as duas catastrophes, e es-
{.e:ialmente a ultima, demonstrou á 

dezes. j 

Um aoreonan.a inglez muito co-
nhecido, o Br. G. L. Davidson,pre-
tendo ter resolvido o problema tão 
complexo d» aereação o promotio 
nua dentro em pouco a org-inina-
ção de viagens uereus. 

Eia seguida a uma serie de ex 
ptrienfias, «onsidoradas como mui 
to «oncluJentes por alguns especia-
listas, o sr. Davidson fez uma con-
ferencia na «Society of Arts» e 

nação á revelia é provieoriu. Trata, 
se de empregar os meios necessá-
rios para que seja posei - el fazer luz 
po proximo processo. 

Aceeitar a discussão estrangula-
Judo para poder 

apresentar Drovas, era toinur juu- ) 
til o demorado esforço d<?Ste» «eib 
mezes últimos. 

Desejo chegar a uma conclusão. 
Bicceda o que sueceder, cm ou-

tubro proximo, depois das ferias, 
comparecerei diante dos meus jui 
zes. Uma vez mais, apresentarei 
provas. Uma vez mais a Frauç» 
verá os fanfarrões de hoje fugir 
diante da iuz > 

E. Zola tenciona fazer uma s t 
cursão pela Sueeia e Noruega, 
onde a sua escola litteraria é muito 
apreciada e onde lia magnificas es 

agora dirige um appello á b Isa do taçõüs para passar o verão. 
ster 
uma 

publico, pedindo 5:000 libras 
'-»a para a construação de 

, ' — volante, 
mucniL... o r n m j-eflaetg). d 0 

Entrevs ta . -„reonato decla-
Dcnly Chronicle, o - „ i f t C Ü U a 
rou quo a sua machma 
t-.nida em s»is mezes. •, 

Todos coiihetem a «Volta do 
Mundo em 80 dias», do Julio Vor-
ne. Pois bem, o sr. Davidson pro-
mette-nos a volta do mundo em 80 
horas l 

Propõe se orçanisar serviço? 

Lisbôa, 26 de julho. 
V. DE BOAVENTURA 

S s a m e d e m a d u r e z a 
Foi constifuido, do accôrdo com 

o art. 50 do regulamento aunexo ao 
' n. 2,657, de 30 de março ulti 

" e e - . j o exame de madureza-
mo, o ju. (.yrf^uiu »uno, com 
nasta capital, n,. t , Piiçjjldado do 

Outros documentos possuímos, 
ainda a respeito da questão do al-
varí , e trr.l-os-ianns a publisc, bo 
qualqusr daß vereadores, ou se 
qualquer dos intftrestçe.OB se atre 
vesBe a mais nma vez oi/ er quo 
somos calnmniadòres. 

Nenhum delles, porém, se aba-
lançou a fazei o, e por isto ficamos 
por aqui. 

Mas antes do ponto final, cum-
pre lembrsr que deixamos de ana-
íynar, e n f o r m e prom-tteramos, o 
parecer do sr. Veiga f i . ho . sobre o 
recurso da Companhia j J í r w O e a e 
Bpn.-^-gftrqnç essa aualy o .o publico 
podorá fasier facilmente, depois da 

j leitura do que temos escripfi . 
Pelos documentos q-ie publicá-

mos, já terá visto o leitor que o 
acto do sr. João Bueno não teve 
aponas os fundamentos que lhe 
quiz dr,r o sr. Veixa Pilho, e so o 
leitor consultar qualquer kulunda-
rlo desta anno, yerá que o dia 13 
de fevereiro foi um domingo e, 
portanto, nessa data não podia o 
Thesouro Municipal «obrar o im-
posto do frontão Bôn-Vitta co-
mo atteston o respectivo f n n c i o -
nnri > e como ai legaram, pretenden 
do defender-86,0» directores da refe-
rida companhia, 

F A B R Í C I O PIEKKOT 

C r i m e ? 
Pevp ser hoje remottido ao d r 

Hippolyto do Camargo, juiz da 2tt. 
vara, o inquérito aberto peia polie 
cia em que é réu e padre Carmello 
Santoro. 

O indigitado constituio hontem 
advogado o rodactor-secretario desta 
folha. 

tem grassado de prefnrensi» no 
dislriaio do Braz, hoje de popula-
ção mui grande, e cuja área disse-
minada torna difllcil u sua policia 
sanitaria, por melhores que sojnm 

disposições a respeito, e por 
mais dedicação que da par te das 
auctorldades sanitárias haja, cho 
ff»-»e ao resultado, já acima mani-
festado, quo ae poderiam ter con-
•iderado até melhores as condições 
sanitárias do mez, relativamente ao 
d* maio Oeste anno, e ao de junho 
do anno passado. 

Quanto á varíola, pelas informa-
ções obtidas ulteriormente, parese 
que tende ella a decrescer, não 
Undo, felizmente, se estendido aos 
ontroa distrútoa da cidade, a des-
peito de um ou outro caso isolado 
que ae tem observado, e isto gra 
ças ás promptas medidas de pro 
phylaxia, ,>m tempo sempre toma-
das pela directoria do Harviço Sa-
nitário, solicita sempre também no 
cumprimento de seus deveres, ape-

" « a r do que em contrario queiram 
jizer: em apoio do que fica dito, 
molhor do qno poderíamos fazer, 
«hi estão os factos. 

A febre amurella, qne tantas vi-
ctimas fez vfa tí. Carlos do Pinhal, 
este mez ré produziu nove mortea; 
fendo havido em Hantos 64, e nes 
ta capital li, mas em individaos 
vindos de féra. Em Ytn, J u n -
diahy, Jahú, ludaiatuba, Bebedou-
ro e Piracicaba, tambem| nm caso 
foi registrado, mas, na maior par te 
4'istes logares, vindos também de 
outros pontos. 

De varíola, a não ser nesta capi-
tal, como já ficou dito, apenas mais 
um em Sa l tos, dous em S. Carlos 
do Pinhal e nm em Jundiahy fo-
ram verificados. 

Dos 74 obitos occorridos nesta 
capital por varíola, 56 foram no 
llMpita) de Isolamento, e 18 em 
dijpicilio, tendo sido quaei todos 
estes no distrioto do Braz. 

«HIERO um 
11 Í8J6°S,° «ÜBi öl «pura 

nisoDBso i'ROF*Bino NA i Acni.n»tiK 
HK 1,1 i i.i r,,. Pkt.O ACAPBM1 (10 RttIL 
BOARKS, COMO RSlrtlKSKNTA NTK DOS 
•STUDAHTIB, NA ISAdlIRAçiO IX» 
RETRATO DO I>H. AURKLIANO COn-
TIKHO. 

Meus Senhores: 
A mocidade da Academia do Di-

reito do S. Paulo, unificada em tor-
no de uma mesma idéa, numa so-
lidarisação completa e unanime, com 

orgulhamos e m b a t e m o s 
de poasuii o 

Contemplae-o, smlio-es, na nltima 
phase de sna vida. ccmo cathedra-
tico deata FaenUUde, »brindo á mo 
oidadn o livro eterno do Direito, 
»través de suas variações no tempo 
e reconstruindo, á força de nm po-
deroso trabalho de investigação, os 
lineamentos da evolução jurídica em 
nousu pátria; 

o retrato que ora ae inaugura, ren- etos porque se revelou a sua indi 
de á memoria do nosso pranteado vidualidade, contemplas as diffnren-
meatre o dr. Aureliano de Souza e tes facetas do brilhante que foi 
Oliveira Coutinho a homenugom aquelle espirito e dizei-me, senh-.-
talvez a mais eloquente de que ha res, so não 6 justo quo k-j perpetue 
noticiB nos fastos académicos. n e s t a Academia, qno elle tanto 

E o obscuro orador, encarregado amava a quo el la tanto honrou a ] 
de pôr em relevo a significação des . imagem de quem deixou traços lu 
ta homenagem, não tendo a palavra minosos e feinado.i 
enflorada de coloridos vivazet e fui- judicatura, na nolitii 
gentes lavores de estylo, sentir-se a i „ e no magisMito ' 
ia embaraçada si não lhe animasse Mas, senhores, para que pôr 
e aquecesse o eatro a própria ma- j i n z todas as riquezas daquelle apri-
gmtude do assumpto^ morado espirito e toda a f .rmosnra 

CORRI JO - In iate no sen «alho 
assumpto dos generoa alimentícios, 
dando-eo pressa em transcrever, 
com a devida venia e preceden-
do-a d« algumas palavras enco-
mias.icas, a missiva sobre O arroz, 
do sr. ,-oronel Panlino (Jarloe, in-
seria, ante hont ' m, nas «,damna» 
do honra do Lavoura r 'Vmimercio. 

Segnem-se três columnas de te-
j legramma* e 

Contemplae-o nos diversos aspe- i J"^1""™11'' 6 u m «rílgo do sr. Al-
- r-- fredo Camarate—A rommoiidade. 

No mais, as secções do costume. 

ESTADO-Abre com um artigo 
do ilr. L P. Barrcttn, que so occu-
pa da nova industria da borracha, 
affirmando, entre outra» sod»a». 
que a cultura da mangabeira vai 
ser a primeira pe l r a do edifício da 

ronomia nacional. 
Em segnidn, o esfusiante Diário, 

de O B. 
O resto, como de costumo : noti-

cias da guerra, debate» parlamen-

9ÉP t site 

PABí! RICA DE MOVEIS ESPECIAES 
C a r i a s S c h o l z & C . 

i } 8 L a r g o do3 Pro tes tan tes 48 
jpím dtv r u a A u r o r a 

os seguintes lentes ui» 
(Direito: drs. Antonio Januat . - . . j i ^ fim 40„ho 

guiares entre Londres e Paris, Lon- i to Ferraz, Gabriel José Bodrigueo é " ' " f ! • » ' W J ^1 0 

dres o Bruxellas, Londres o Lisbõa rio Bezende, João Mendes de Al-
e emfim entre Londres, e todas aa j moida Filho, Pedro Ingus to Car-
capitaes enropóas A viagem aérea neiro Lessa o Reynaldo Por-
de Londres a Paris ou a Bruxollas, oliat. -
pela macliina volante do sr. Davi- ; , 
dson, effectnr se-á em 60 minutos ; _ . „ „ „ - . s - i - - 1 a e u 0 d o a , r m H ? m 9°®, e s t i ®°® ' 
o custará apenas uma libra, ida o O s I I O S E O S ; O r a a ! l S t 3 S | ó o qno se deprehende do confron 
volta. Poder-se á purtir do Lon í o nosso c a r i c a t u r a d o d e d o m i n to das medias diárias da morlati-
dres do manhã, ás 8 horas, o nlm i , g 0 p r „ x i m 0 não é rigorosamente o | dado, o t a m b é m da comparação qne 
<;jt perto do meio dia em Lisbôa. , q U 0 s 0 nliama um jornalista, pois 
Enfim, a travessia dc Londres a | n a o m j i i t a nas fileiras activas do 
New-York, qne lova oito dias feita t jornalismo indigena, escrevendo 
pelos paquetes transatlânticos, ef upenas por mero dilettautismo, 
feetuar se-á em 10 horas. i por amor á arte. 

Eis o que nos prometto o sr. Da ; Como, porém, é collaborador as-
videon, roas da concepção d'nm a m u o de nm jornal da manhã, cn-
projecto á sua realisação é tão lon ' j i i s columnas têm, por mais do 
ge muitao vezea, como do -copo á l j m a vez, abrilhantado com os frn-
booca . . . | ctos da sua erudição e da sua in 

Pin-

G a m a r a E c s l e s i a s ü c a 
Foram concedidas as seguintes 

dispensas matrimoniaes : 
Puteoí, a favor de Orozimbo Fer -

nandfis de C'2rv'-l ,J0 0 Eliza Alves 
Rodrigues ; de Bernardino Lopes 
(Jt pr jnha o Rit i CandhJ«» d« Cpr 
•alho ; 

S: Pedro ila Uni/lo, u favor de Ge-
di&o Alvos Pereira e Emarina Can-
dida do Carvalho ; 

Jahú, a favor de Francisco do 
Sampaio Bueno e Anna do Almeida 
Prado ; 

S. Joaquim da Serra Negra, a favor 
de Homualdo Esteves de Almeida 
e Maria José dos Soutos ; 

Fartura, o favor de Benedioto 
Antonio de Paula o 1'gtnaoia Maria 
Joaquina ; 

Cimíolaçilo. a favor de Domingos 
Antonietto 

E efectivamente, Senhores, tem daqnell» grande alma quando elle t a r o R ' m u n i r iV i™- — consoa de 
sempre algo d« snblime e do sug- m 0 6 m o , em raptos de eloquência r e , t o ' m , n i t o int -ressuntes par» 
gestivo, bastante para aquessr a a i . dizia aqui neste salão por occasiâó 1 n c m Padece de insomnia. 
ma de um orador, osta glorificação da inauguração do ultimo r e t r a t o - j v . , **« 
que aqnelles, que se aquecem ain- 0 do dr. José Rubino d» Oliveira ' " A t AO—quentão medica é o t i -
da ao sol da>ida , fazdm aos que q n a « a m a b a i l a vida j uma apoio' ' t n ! ° d o " 6 n oditt1«»', em qne di»-
souberam viver e que se despenha g j a continuada e dispensa que se ' c u , B , ? d a n m a v e z ' * o m 14 Incides 
ran» nos negrores da noite do não- embalsame o morto com o perfume ?• a 1 ° 8 1 í ' 1 nalutiiaes, a queatáo d» 
ser, em demanda das regiões' mys< 
teriosas do Além. 

E esta glorificação, quem a faz 
é a mocidade, que traz a alma es-
treitada de risonhas idéas e o cé-
rebro repleto de rutilas alvoradas, 
e ful-a, nao a quem deixou essas 
acções ephemeras e pomposas, quo 
deslumbram e fascinam os olhos da 
linmanidado, como relampagos que 
esfnzilam o 1'go desapparecom, 
mas a quem, na Bua veneranda e 
e austera simplicidade, snbin a ru-
dü eseakpu aspérrima da vida, eri-j 
ça la de urzes e abróllios, sem ti- jj 
biezas, sem vacillações, como um 
sacerdote ds religião irignsta do 
Direito, o mo um apostolo do Bem, 
como um soldado do Dever e da 
Honra. 

E dizci-iue, sonliuibs, qual o ti-
tulo de gloria mais grandioso? Que | 

doa louvores ? 
Apenas permitti quo, antes de 

terminar, eu accentúe o traço tal-
vez mais característico deata home-
nagem : e ó que a m cidade rende 
Um tributo de saudada e salda nma 
divida do gratidão, por isso que o 
desembargador Aureliano Coutinho 
era também um amigo nosso dedi-
cado e raro, desses que mesmo de-
pois de mortos ainda falam aos 
nossos corações. Et defumtus adhuc. 
loçuitur-tal é o epitaphio de seu 
tumulo. 

A sua imagem, aqui reproduzida 
nesta tila, que a mocidade por mi-
nha descorada palavra offerece á 
Academia, servirá para enganar a 
nossa saudade e traser-nos a iilu 
são de que ainda vive e lios am 
para o preclarissimo mestre. 

E se é verdado, como ensinam 
ha de nuis imponente do que isto,; n 3 religiões de todos os povos, que — , , UM íeiigiu 
nes 'e final de século, sem coho^ão 0 homom não é tó matéria, huicita 
e sem harmonia, tão combalido pe-1 a 0 império das leií p'o-r ' ' o-chimi-
lo virua de philosophias dissolveu- ca,_ e(> 4 o e H o ( J „ a j ^ . n „ u „ a l l í 0 

fijRf çjiocsm e s a - w t i w r a - divino, uma es encia imponde-
satá, produzindo na alma contem ravel, incorp rea e eterna; que a 
poranea essa instabilidade de opi a ] m a Habio jurista, do inexcedi-
niões, essa lonfusão cahotiaa do v e i Rmgio, do saudoso mestre, á 
)déas, esca perigosa anarc?»ia men- esta hora talvez palpitante do o mo-
tal, essa terrível eribo nervos», em ção, paire sempre por -„„fere a mo-
que se baralham e até ameaçam; # W . d e «,»a9B>Í'a,envolvendo-anum 
perder-se as noçõss daquelles prin . c i ic" 'b de luz, circundando-« em 
cipios irreductiveis da »OBÇíioncia'n j n i l a t hmosphera de cariuho o for-
hnmanu.' 1 u ie C e ndo-a na estrada do B m, da 

recta de sua vida, trans Hocra e do D o v e r , . , 
corrida sem as curvas que sóeiaj 
sei impostas pelo interesso, sem. ' «Jim 
as tergiversações suggeridas por ' O Secretario do Interior soliciton! mais um bello artigo sobre II pttri 
esse enphemi imo a quo se chama da Secretaria da .Tastija a remessa I colo nnvalc 
tavoir-vivre, é, peii, um profnndo de paneis das divisas d--> d is t r i s to ' Segue-se uma correspondência d* 

" l i nrsso policial de S. Paulo dos Agudos ao Génova, a primeira enviada dalll 
moços jniz de paa de São D jmiugoi. ' J>elo cav. Antonio Ormidis, antigo 

correspondente da Tribuna, na ,ca-

e a lógica habitaaes, 
liberdade profissional. 

No mais, muitas noticias do ex-
terior, iocaes, telegrammas et». 

**» 
LAV0UR1E COMMEItCIO—Traz 

corresponderir-iis de dantes • do 
Interior do Estado e duas columnaa 
de telegrammas. Noticiosa. 

• 

POPULAR—Abre com nm art igo 
sobre regimen colonial. 

Leiam os leitoras este período: 
«Porque possuimos institniçõe» 

democráticas o garautidoras da li-
berdade é que o povo, as elaàee» 
productoras em geral, tem direito 
de esperarem do poder legal aa me-
didas easeüclaos para o sen bem 
eatur, segurança o desenvolvimento.« 

Se dissermos que aquelle verbo 
que está no plural, deve estar >0 
singular, o sr. Leopoldo de Freitaa 
talvez torça o focinho e ponha p*, 
suai duvidas. 

Porque gente teimcaa est& aÜL 
. Ju lgamos desnecessário dVíur à ó " 
leitor aquelle tem asr. está n o sin-
gnlar, devendo estar no yilural: ttm. 

O' minas de gramtuatiòr.s | 

FANFUI.LA—Oe6upa-so da próxi-
ma retirada do comia Pietro Antonel-
li, ministro plenipotenciário da I t a -
lia no Brasil. 

Em editorial, trrv» da viagem do 
f dr. Campos-Sallos ú Italia, afim d e 
I resolver o problema da emigração. «*« 

TRIBUNA —L'ex-marinaio e s c e v » 

Estatística dsmogranho-senitana 
O dr. Jaynie Sorva confins as-

sim, no respectivo Solrt m, suas 
observações a respeito do estado 
sanitário de S. Paulo, no mez de 
junho ultimo : 

<Na maior parte das diversas lo-
oalidados do Estado, cuja ostatisti 
sa £ ca feito, foi melhor o estado 

" r i o erfí junho do que em 
maio , t 9 i i " m ' e m e u m o d o 4 n e 

om junho Jo" P p ^ d o ! em 
Santos foi melhor ei í ]uaho do que 
em maio ; tendo sido, poréni, em 
junho do anno do 1897 melhor do 

estamos 

O dentista Cotta Preta, Bssnssino 
do joven Julio de Castro, filho do 
dr, Sergio de Castro e sobrinho do 
coronel Ludgero do Castro, teve 
que refugiar-se no quartel de poli-
ria de Oorytiba, psro não ser lyn 
chado pelo povo, segundo um tele-
gramma reeobido hentem pelo co-
ronel Lndprero o Essira redigido : 

fDetestado dentista Ci t ta Preta, 
assassino do brioso Julio de C-is-

A QUESTÃO DEKYFUS j telligencia robusta, resolvemos J que em maio desto anno e do que tro, 
Em consequência .da sentença do j abr i^ lhe um lo ja r na j & f r dos d e a B e a ^ ^ d f o 

obitos por vuriola, moléstia q u e ' varde assassinato.» 

(10 fizer da mortalidade produzida 
p t las moléstias infeíciosatt, nas di-
versão epoohas, termos das compa-
rações. 

È ' verdado quo nesta capital so 
gistraram 74 obitos por varíola 
e em maio apenas 22: si, porém, 
dolles fizer se a dedueçáo, chega-
se n conhecer qno a mortalidade 
do mez teria t ido muito menor do 

Fratti e Antonietto Alvesia ; de i ensinamento e "esta lição 
Geraldo Bruno e Maria Bomeria i venerando mestre, nós, < 
Aguglio. | que começamos a apparelliar armas 

- Provisão para exposição do SS. | p f t r a o crn-lelissimo c.imbite da 
Sacramento o proçissão, em S. Ber-1 eriatencia, devemos gnar la l -a no 
nardo j 1 fsaarr.rio da nossa alma, como um 

Idem de soarislão e fabriquolro Ilegado precioso e rur . 
da matriz de l.avrinhas, a favor de 
Basilio Giannizi 

Idem de uso de ordens, confessor 
o prégador, a favor do padre Anto-
nio Olyniho Bsptista Pinto ; 

Idem para rapr i fur op Ijvros da 
matriz do Carmo da Franca 

Portaria nomeando o padre João 
Steffano parocho da egreja de Nos 
sa Senhora do Patrocínio do Sapu-
oahy. 

Concedeu-se lieonça de quatro 
mezes ao padre Antonio Rubini, 
para ir para n I alia 

A' Santa Casa de Mlsaricordin 
da capitai vai sor entregue, paio 
thesonreiro do , a qnantiu 
de í)4:601{!l'!() prorlucto do bene-
ficio das ultimas loterias do B, 
Paulo, extrahidas em favor da mes-
ma instituiçi >. 

A' procura do filho. 
Moria das Dôres Conceição, re-

sidente om Araraqnara, pedo a 
quem soube» o paradpjro do seu 
filho João Benedicto Pinto, o favor 
de enviar indicações á ogencia do 
correio daquella cidade. 

tribunal de Versailles, o grande I nossos jornalistas, ondo 
romau-iista E. Zola ausentou-se de certo fará bôa figura. 

Licenças. 
Foram concedidas as seguiutïs : 
Da 30 dias, ao bacharel Auto For-

E s i " qúêre í r rô lembrar os pontos 10- P r o m o t o r P u l ' U t , ° d a 

culminantes de sua passagem polo P1— 
mundo: Vêde-o, como alumno deata Do 30 dias, ao sr. Antonio Fors-

pitai fede-al. 

NOITE—Zé Basilio occupa-se do 
somno, de Bonho, de somnambu-
lismo... 

Com somno fica qnem lô o artigo 
do sr Zé Basilio, que exclama muito 

mesma faculdade, naqaella qua,Ira * e r ' escrivão de par. do distrioto de ; espantado sem grammatics: O 
_ . . . . . . R.intri ämarn' 1 .. 1 , n A xi « de elfervescencia do idéas, de agi 

tação do e-pirito do mocidade, no 
tempo da vai"nte geração de liny 
Barbosa, Castro Alvos, Fagundes 
Varella, Joaquim Nabuso e Rubino 
de Oliveira, seus companheiros de 
Inata, e qne, segundo a sua propria ( 
phrase, «pareceram t9r levado con-

Santo Amaro; j nho... o que é sonha? E, sem eape-
De 6) dias, 6emv?nci-nautis, p»ru i rar resposta nem nada, responde 

trat >r de s u i saúdo. A professora : logo adiante: «Não sei.» Nem nóa, 
da escol-« d"> saro feminil •• ds Ri- sr. Zé Basilio. Só fioamos sabendo 
beirão Pirei, d. Porcina do Oliveira Jum ponquito o que e o somno, o 
Bauos . sonho eo semnarnbulismo depois que 

I lemos o sen Sinho, 
Com ra» s t es »"tiguinhos iguae» Foi prorogada por 30 dias, com \ 

sigo o taiismin de sua stiporiorila voncimentos na fôrma Ja le' , a l i - j 
de e o segredo de seus triumph- s», «ença em cujo c^so se a ha o lente 
vêde i>, ora á frente de folhas " '»• eathedrati»o da Fa^uldude de Di 
demicas, ora á frente do ur,s<,oiações reit» desta capital, dr. João Perei-
litterarios, pugnando pelas idéas que ra Monteiro, para tratar de sua 
vieram a constituir a linha directo Baúde, 
ra do sua condustai I — — — 

Vf.de-0, durante longo» 18 auiios, G O a g T C g a Ç ã O í!.S S . P S U l O 
Iiisfa das pessoas que concorre-

ram com obnlos pura a '"<-i'gr ga-
ção do 8. 1'aulo e das respect van 
imp'uta-vi.-iH com que "il nr.an, : 
Barão e bar'•neza do Ta 

tnhy. . 
Dr. Eduardo P r a t e s . . 
Antonio Penteado . . , 
D. Emilia de Macedo 
D. Candida t ampos Bar 

ros . , . . , , . , 
Domingos Bertár io . . . 

4-10$ 
" i o $ 
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na árdua mas noliilitant9 tar-fa de 
distribuir a Justiço, do appliosr a 
lei, muitas vez^s om confiicto (la 
granto com o Direito, «o juiz recto», 
como foi chamado nlgnre.s, o magis-
trado incorruptível, inattingivel a 
odios e paixões, a quem se podia 
applicar a palavra de Bacon—inçara 
legum-, 

Contemplae-o, eomo advogado, 
exercendo oisa verdadeira magistra-
tura mo-al, cora o oscrutmloso eni 
dado dos espíritos bem formados, e 
ainda abi pondo ao serviço do Di-
reito ao suas energias montoos, as 
lnzes de sua cuba in'elligen«in e 
do sua opulenta erudição jnridlna; 

Contemplae-o ainda, noa rapl los 
momentos que a austeridade do ju-
risla concedeu á Politica, honrando 
as tradições do sen illustre ante-
passado o Patriarcha de noasa in- nego ,T, Evangelista Brana, :ima 
d«p°i?den5iia f> do seyt também illus- missa na referida egreja, om iní 3a-
tro pae Visconde de Sepetiha, e ção ds seus bemfci "tes. Honvo a 
dando o edificante exemplo, hoje bençam do harmonium antes da 
cada vez mula raro, de nma inve oelebração da missa. 

Somma 
No dia 14 do corrente 

gnrudo na egreja do S. 

1:100$ 
foi in-iu-
Pedro o 

novo harmou um da mesma con-
gregação, adquirido eom os obidos N o t a m a l i o i o » g l 
acima, celebrando por esia ot ca-
sião o assistente ecolesiastico co-

este, é pr vavel que po isamos 
dizer ao nosso eminente confrade O 
que é o somno o o resto. 

No mais, uotisiosa. 

IHVRIO DE S. PAUliO—Faz a 
Resenha dos jmines com a cerre ha-
bitual, o endriabrado Fan Fan,— 
pseudonymo que sorve do dominó 
; ôr do rosa d» um espirituoso chro-
nista bom conhecido. 

Hostilidade nociva 6 o titlllò do 
sou editorial a proposito do deplo-
rável incidente occorrido ha dias, 
entre dois nobres deputodoa, na 
Congresso federal. 

Insere em Begnido mais um dos 
cont B que lhe foram enviado» para 
o concurso litterario. 

Intitula-se Jesus e Maijáalaia. No 
mais, noticias. 

GAZETA POPULAR - Depois de 
alguns dias de ausência cá nos ap-» 
pareceu hontem a graciosa colleif^ 
com os seus Gommentdríot « u sua 

T A M P O S 
L:í.. onda um ferroiro anão 
l a z lei, manda, escreve, cura 
Sóbe e p i n t , & earacura, 
Combati;.So„. o charlatão. t 

J O R Â BEMOL 
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A QUADRILHA MISTERIOSA 
POR 

Mary L a f o n 
" X X I 

t r e s a s s a s s i n a t o s 
Chegados diante do palaoio, ao 

anoitecer, o Oranideiro o o Espa-
dachim occultaram se na coelheir», 
e mandaram o Philantropo descobrir 
terreno. EBte armado de caldeirões 
e frigideiras d'Auvergne, penetrou 
no pateo, interrogou os criados com 
a astuoia da sua raça, e vem dizer 
aos seus cumplioes que a meoina de 
la Orave ia part ir para Montauban 
numa carruagem eom cortinas de 
couro que já estava sppareiliada. 

Os bandidos não indagaram mais. 
Tirando cordas da algibeira, o Ora-

V«,írtro atravessou as na avenida o 
iieooii escondeu so com cs seus ca-
talu.-idas atraz da- filias qn? esta-

^ ' v a t a oarcidas por um nevoeiro que 
viuha d« Aveyron. 

Ainda nao tinha passado nm quar 
to de h ra, qnando a pesad» o»r-

'ruagem com oortilhaa de couro che 
gava ao galope do duas lindas mu-
las, as qu»ss cahiram encontrando 
a» corda». 

O Espndachim e o Granadeiro sal-
taram logo na carruagem d'onde 
apenas partiu nm grito, e desceram 
depois. 

Um d'elles cortou os cordas com 
uma faca, e fazendo brilhar a Iami 
na aos olhos do cocheiro assustado, 
ordenou-lhe para continuar <» seu 
caminho, e de conduzir a menina 
de la Grave ao Seneseal, oom pre-
hibiç&o de deixar o seu logar sob 
pena de morte. 

A' mesma hora em que se passa-
va isto, Pedro orbin, pacificamente 
sentado á meza, pensava pela vi-
gessima vez em comprar a cidade 
de Montauban, com os mil es;udos 
do Seneseal. 

A' sobremeza, sua mulher acaba-
va de obter á f,»rça de pedidos, qu» 
se contentaria e,,m uma vinha em 
Beausoleil ou Villedien. 

Estava já par» vindimai a e co-
mer l lhe o f-urto, quando a brns-a 
apparição do Grande João intorrom 
peu cs seus eonli s. 

Qua me queres, disse Corbin 
rudentemante ao colosso, que tinha 
entrado sem bater e fi:ára de pé 
diante d'elle com ar sombrio e ve 
lhaco 

—Venho bu«oar-te para ire» a 
cua d» American» de Coari. 

— E para quo? Poutioi-a ha bo-
cado. 

—Não sei, venho buscar-to. 
—Meu marido vae amauhã, res-

pondeu sua mulher, atormentada 
por um presentimento á vista d'ossc 
homom. 

—Um momento, senhora Corbin, 
não vamos tão depressa I os fregue [ 
zes da America não são muito com-1 
muns em Montauban I Uma senhora, 
que dá um lniz para frizar o seu 1 

Cabello o segurar os caracóea me-1 
roce consideração. * 

—E o Sonescal? disse cm voz bai- i 
xa a mulher, procurando retel-o. i 

Não devo lá ir s e n ã j ás sete; 
são sois apenas, teuho tompo. A ca-
minho e depressa I I 

—Fique descançado, murmurou o 
gigante m tteudo os paus da oadei-
riuha nos tirantes, irá depressa. , 

Cumpriu a palavra. Logo que vol-
taram a esquina da porta Montmu-
rat, os dois moços pozsram-se a 
correr 

A cadeirinha voava pelo caes de-
serto onde ae viam os dois con-
ventos dos capuohoa e doa oarmelitas. 

I Pedro Corbin felUitsva s» de. ta 
| rapidez iaandit» e não se admirava 
j senão de uma cousa; era não ver 
.o» dois olmiiros qne ornavam o 
! peristilo da caa» situada no Am do 
1 ci " * 

A suo surpresa angmontou quan-
do, limpando com a manga os vi-
dros da cadeirinha, viu us arvores 
do Cours. 

Agitando-se, como um possesso, 
quiz abrir a porta, mas não o pon-
de conseguir, porque mão mais vi-
gorosa a tinha fechada por fóra; en-
tão o pobre Corbin pôz se a gr i tar 
com t o l a a força. 

D e repente a cadeirinha parou; 
Gra ide. João abriu a porta o pegou 
no cabelleireico como sa fusse uma 
croança. 

—Chegamos, disse elle. 
—Chegamos ? balbuciou Corbin 

deitando um olhar assustado em 
volta de si e vendo só os velhos 
olmeiros do Cours, um dos passeios 
mais solitários e mais melancólicos 
da França; onde ma conduzas? 

—Pura allil disse o homem dos 
cabellos vermelhos estendendo • 
mão para o Tarn. 

—Zombas, sem duvida, respondeu 
Corbin, pallido como um cadaver e 
pedindo em vão um sorriso aos seus 
lábios crispados. 

—Já o vae» ver ! 
—Mas que lhe fiz en? 
—Pei-gunta-o á tua consciência! 
—Não me censura de nada a teu 

respeito. 
- A W 

dal para que ius hoje ao Senes sal, 
^piseraTel? 

—Piedadel exclamou Corbin com 
as mãos juntas e cahindo de joe-
lhou. 

—Piedade! nem por um instante. 
—Oh I querem-me assustar ? n&o 

me querem matar, não, Grande João, 
meu amigo, meu vizinho, defende-
me !. 

—Faz a tna oração, disse o Mal-
trapilho qne ainda não tinha fal-
lado. 

Ao som desta voz glacial, o cala-
frio da agonia percorreu as veias 
de Corbin; olhou rapidamente para 
todos os lados, mas nãò viu senão 
o nevoeiro o aa arvores nua» e tris-
tes. 

Escutou som angnstia, e não on-
viu íenão o surdo bramido da cal-
çada de Abaréde, que parecia a 7oz 
do abysmo prestes a devoral-o. As 
forças faltaram-lhe e cahiu inani-
mado aobre a relva. 

X X I I 
0 RETRATO 

Quando o relógio dava aete ho-
ras, o senhor de Sadoux entrava 
no Seneseal. J á ahi encontrou o 
preboste que, oheio de impaciên-
cia, t inha chegado antes da hora 
e apresentou-lhe dam carta» qae 

niua Vergnas, a outra da menina 
do la Grave. Dizendo quusi o mes-
mo, annunclavam a sria chegada e 
promettiam revelações da maior 
impertanciu. Ambas as cartas aca-
bavam eom e*ta phrase : vimol-o 
cm o rosto descoberto, e podemos no-
mear o chefe da quadrilha, que ê um 
homem distiicto. 

Estas palavras surprehenderam 
vivamente o senhor dos Angles. 

—Terá razão, men amigo? disse 
elle ao imraediato. Tratar-se-á, com 
effeito do cavalheiro d 'Arcq. . 

—Desaonilo muito, senhor pre-
boste, e principalmente dos discur-
sos do pretendido neto do grande 
rei. 

—Comtndo, ouvin o intendente e 
monsenhor o arcebispo I... 

—O senhor de Gonrgue e sua 
Grandeza podem estar enganados. 
Têm-se visto hábeis falsarios I 

—Mas sommas importantes que 
o intendente recebe para elle á or-
dem do senhor de Bretenil ?... 

—Essas sommas pódem ser trans-
mitt idas por meio de uma ordem 
falaa I.. 

—Isso não! Suspeitarei mais de-
pressa Co official da Biyal-Polo 
gne, que joga um jogo do inferno e 
qne certas ida» e vinda» nocturna» 
me pareiem suspeita» á primeira 

—Tudo se lia' de aclarar o nós 
saberemos doprensa de qnevu nos 
devemos occupar, pois lemos tres 
testemunhas : Corbin e essas duas 
sènhoras. 

Ha um quarto de hora, disse o 
preboste numa agitação extraordi-
nário, qne deviam aqui estar; Cor-
bin sobretudo, que nunoa B6 faz 
esperar. 

| —Também, confesso quo a sua 
demoro mo admirad 

| Meia hora so passou s=m qno al-
' guem apparecofso. 
j O senhor des Angles dosespera-
do, enviou Eveillé á praça des Ou 

.les. No fim de alguns instantes o 
I archeiro voltou oom a mulher de 
I"orbin, a qual, chorando e grilan-
do, contou o jmo tinham rapt ido 
•en marido num» cadeirinha. 

Ainda ae lamentava e manifesta-
va os seus terrores quando uma 
arruagsm, rodando com gran-
de bulha sobre o calçado desegnal 
da rna, parou diante do palacio do 
Seneseal Pouco .depois, o porteiro 
anbin pallido e tremulo e disse aos 
magistrados que a carruagem, guia-
da por nm homem qnaai lou«o de 
tefror , trazia o cadaver ensanguen-
tado da menina de la Grave. * { 

Descendo, para w i f i i a r este fa-
cto, o senhor de» S-nglea e o 

ema de Bressols, acompanhado' pe-
la criada e pelo velho, testemnnhaa 
do assassinato da menina du Vergaes. 

, Foi uma terrivel scena. O pre-
, bóste geral, mudo de cólera e„ de 

agitação, recuperou depressa a sua 
energia. 

—Vamos, senhor, disse elle ao aen 
immediato: mfis á obra! á ob ra r em 

• descanço e üem piedade! Os ladroe» 
deitara á justiça uma luva ensan-
guentada; o carrasco a levantará e 

, o snpplicio sorá a paga do sua *u -
: dsciaI 
| Num abrir e fechar de olhò»,' o 
i senhor de Sadoux apromptoti-ae; 

com o caderno de iriformaçõe».na 
mão, interrogou rapidamente a mu-
lher de Corbin, o cocheiro da me-
nina de la Grave, a criada e o ve-
lho de . Bressols; fez-lhe dar, »om 
os detalhes mais minuciosos, a -dis-
cripção d*s feições dos cnlpujp«, -
e, depois de a ter aomparado:« 
tas vezes com as suas notas aêi 
tas, lavrou uma lista contendo cin» 
coenta e sela nomes, entregou-a aa 
preboste que, chamando de parte a 
ajudante de serviço, lhe d isse : 

—Pôde fazer todas as p r i s&eí«» 
ta noite?... 

—Sim. men coronel, comtanto 
que Eviilé não seja da exp 

—Po*iue, desconfia d e " 



O COMMBRCIO D * 8. PAULO 

TELEtiRAMMAS 
SERVIÇO EBPBOIAL 

r i l a 

O n n ã o aproaenta »»• 
I tlglo d-> urinie. 

HANTOH, 18 
Itemllmeiiti» llMaeo 

A Aliundega rendeu hoje 
178:!»U2$t)60. 

A If- obedorla, 18:444«7e4. 
SAN TOB. 18 

1)1-0|UII'llOM d«' café 
A l l e o e b e d o r i a despachou haja 

AIO, 17 ( re ta rdado) 
Henade 

o fSanado reun lu -ae M j » 
prae ldenota do ar. Manoel Vloto-

' ' " a hora do exped ien te , falou o 
• r . Domingo» Maohado, qua oen-
aurou as l r regu la rWades 4.121 „ „ „ u da oafé. 
d a s na A l f andega da Rio G r a n d e P*-* 
do Sul oom as nomeaçOes. de- BAHTOB, 18 
missfies o t r aos fe reno las a r b i t r a - Mercado de café 
r i a s de f U n ^ o n a r i M . Bff t .c tuaram.se hoje r e n d a s de 
d . 8 . . e " p u P b u ò a r 4 n m o ° " D r i o m * d n o 10.000 s a c o a . d e oafé. na bas s d . 
Congresao . st« informação« a rea- 7 | B 0 0 a 8 « 0 0 0 . 
pol to da pretenç&o da Companhia Q m e l . o a d o fechou oalmo. 
d e Bondes do J a r d i m B o t a n ' « ^ E r t r a r a m h o j o 4 U 2 0 saooas de 

I oafé 
I)estio 1.». 460.887. 

tro, a que oonoorreu perto de 
melo milhão de peeaoas. 

Foram pronunciados muitos dls 
oursos patrlotlooa. 

O« manifestantes reolamam a 
amnistia geral para todos os ir-
lander.es oondemnados por orlmes ( 

polltloos e de Imprensa 
I.ONDHHH, 18 

Cruzador • Poloras> 
Bm oonsequenola de uma forte oúlo em beneficio da 

oollieão, sofIVeu grandes avarias eetria Adalina Nnnas. 
o orusador inglês «Polorus». 

MADRID, 18 
Nota dlplomallrn 

O governo env iou uma n e t a aos 
Bstados-Unidos, em qae dls que 

Paleos e salões 
POLVTUKAMA 

A oompanhia Frank Ilrown an-
nnnsia para hoja mais uma attra-
hante funeção naqnalla oirao. 

Aviso aos quo qnleerem passar 
algumas horas agrtdavels. 

APOLLO 
No proximo domingo, abre-se 

aquelle theatro pars n o eapeata-
* ' "a estimada 

Subirá á saana o emocionante 
drama O mted'eo de* criança*, fasan 
do de protagonista o distlnsto ar-
tists Engenio de Magalhães. 

Tomsm parte no desempenho, 
além ds beneficiada, a graciosa 
actriz Cecilia de Carvalho e os arna-

A oommiss lo d a Jus t i ça appro 
vou o . v e t o . d o pre fe i tooonoeden-
do auotor isaçào a Antonio Vaz 
p a r a f u n d a r u m a sociedade de 
an imação á i n d u s t r i a pastor i l . 

Bm seguida, foi enoer rada 1 
sessão. 

RIO, 17 ( re tardado) 
Merendo de cambio 

O oambio a b r i u hoje a 7 &l3«-
M O , 17 (retardado) 

Ministro Iraneez 
Apre sen tou - se hoje ao sr. mi-

n i s t r o do E x t e r i o r o visoonde 
H a v o u r do Sain t For tuna to , novo 
min i s t r o f rancez no Brasil . 

RIO, 17 ( re tardado) 
Eleição federal 

K o dia 4 de ou tubro real iza-se 

a rendição de Mani l l a se effeotuou i dores José Ricardo, Antonio Lopes 
apôs a a s s igna tu ra da pas. Rodriguea, Jul io Mart i» , e JÍar-

ROMA, 18 
Almirante Pulllno 

Fal leoeu o a lmi ran te Pu l l lno 
| Inven tor do submar ino . 

W A S H I N G T O N , 18 
Construoçilo dc mulos 

O governo ordenou a construo-
ção immedia ta de t res couraça-

elaição p a r a preenohimento da ^ o a 7 9i32 
v a g a d o depu tado f ö d e r a l e r U l 3 a . 

Dosdo 1" de j u lho até hoje, en-
t r a r a m 015.383 saooas. 

Btock, 823.766. 
Em égua! d a t a do anno passado, 

e n t r a r a m 45.070. 
Dendê 1", 547.879. 
Stock, 890.037. 
Sahl ram. d e s d e 1.° do cor ren te I d o s e d o t e o r u a a , d o r e s . 

pa ra a Europa, 184.571 saooas; p a r a w a 8 H I N O T O n , 18 
os Bstados-Unidos, 07.388 sacoas; ^ , , „ „ , „ „ , „ „ 
pai a I Rio, 1.234. I Q g a m e r i c a n o 8 tomaram B a r r a 

SANTOS, 18 100a do Sagna, n a s Phil ippinas, 
Mcrcudo do cambio I fazendo 7 0 0 0 pr is ionei ros a ap 

O cambio bancar io foi hojo 00 | p rehendendo 3 0 0 0 esp ingardas , 
o par t icular , a car tuchos a 5 

O movimen to do dia foi regu-
| l a r . 

R E C I F E , 18 
Dr. Campos Salles 

Hojo, i s 9 horas o 20 minutos 
f d a manhã , sa l tou em t e r r a o s r . 

n a m b u c o a b e r t a pelo fal leoimento 
d o dr Miguel Pe rnambuco . 

E ' cand ida to a essa vaga o s r . 
P e d r o d e Ol ive i ra Pernambuco, 
filho do falleoldo. 

R I O , 17 (retardado) 
Esquadra Ingleza 

J S 2 S ° I genera l Campos Salles, dir igindo-
aul da Amer ica . I se em oarro oom o governador e 
, K I O 1 8 1 o gene al A r t h u r Osoar á Asso-

' Senado loiação Commercial , onde lhe foi 
Reun iu-se hoje, á ho ra r egu-1 offereoido um r ioo ^bouquet , 

l a m e n t a r , sob a pres idenoia d o l Dirigiu se dah i ao palaoio do 
• r . Manoe l Viotorino. (governo , onde lhe foi offersoido 

Fo i re je i t ado o r eque r imen to | p o l o governador ttm lauto b a n 
d o sr. s enador Domingos Vicente , I q u e t e d e 8 0 talheres, 
juBtiflcado po r 8. exc. n a sessão I F a l i e m . s e g randes festejos 
d e hon tem e approvado o r eque -1 t o d a a o i d a d e . 
r imen to ped indo que fosse publi-
cado no «Diário do Congresso» -
eon t rac to fe i to pela p re fe i tu ra 
oom A Companh ia F e r r o Carr i l 
J a r d i m S o t a n i c o . 

Foi tanr twm approvado o «veto. 

meio milhão d e 
canhões K r u p p . 

BUENOS-AIRES. 18 
Colllaiio dc nnvlos 

H o u v e u m a oollisão e n t r e o 
vapor inglez «Lota» e o a rgen t ino 
<Lussieh>, ficando ambos b a s t a n t e 
avar iados . 

* Viação 
CAMARA E 0 PUBLICO 

Grandes e ponderosos motivos 
devem ter havido para que a maio-
ria osoasional da Camara Munici 
pai de 8. Paulo, desse o seu voto 
para a approvsção do projecto pelo 
qual, sob a apparente nesessidade 

e m I de unificação de contractos da Com-
I panhia Viação, o publico desta oa-

O* p r e s iden te eleito embarca rá pitai é tão visivelmente lesado; essa 
1" ~ | m a m v n a f-omaro nnfl flto BOU1 S6 

hoje mesmo, seguindo amanha mesmo, 
Bahia. pa ra 

B A H I A . 18 
Dr. Campos Salles 

Estr . p r epa rada uma g rande e | 

mesma Camara, que até aqui se 
tem dividido om todos os assump 
tos, uniu-se agora par» prejudicar 
o povo, eedendo a eesa empreza 
favoras como os que ficam sendo 
loi municipal pelo projecto appro 

.vado com as seguintes emendas do 
do prefe i to concedendo a Augus to . n t 0 recepção ao dr. Cam- dr, Roberto Ponteado: 

. . J — n o 1 f 1 «Artigo 1,0—Fica relevada a Com 
panhia Viação Paulista do paga-
mento das multas impostas até esta 

O p ig ramma dos festejos con-1 data. 
s ta do formação do forças, sa lvas Art. 2 ° Os impostos em atraso, 

„ t , i.annitntnn « nas devidos pela Companhia, serão pa 
nas for talezas, bsnque tes a pa s I e m £ e „ t a ç õ e 8

r
 m e n B a e s d e réis 

. "10 . ; _ I 6:OOOiOOO até final liquidação, de-
S 6 l a J " õ e s publloas es tarão I v e n d 0 o 1.° pagamento ter logai 

As r e p a r a , e m ] » de setembro, 
fechadas. | Art, 8.°—Os impostos 

quec. 

Mucioa. 
Da s u a Hollender recebemos um 

exemplar da La Fauvelte Captive, da 
Carl Rosa 

Pertenae á oollocção de peças 
fáceis e dedilhadas, tão conhecida 
por Aurora das Pianistas. 

Resumo dos premioa da Lotaria 
57 da 6« da Capital Federal, extra-
hida em 18 de agosto de 1898. 

Prémios de 20:0001 até 1:000» , 
53KO Baua »836 

2 premias de 5001 
10B33 10678 

B prémios de 200$ 
12087 1S4U3 11512 
10 premias de 100) 
2593 3434 6072 

15292 16456 16124 
18 prémios de 40) 
742 1432 2533 

4981 55(18 6B77 
7960 9B88 II528 

12471 19268 20000 
Approilmaçõ«! 

6359 e 6361— 200* 
5291 a 6294— 40$ 
9835 a 9837— 40$ 

Dezenas 
6361 a 6360— 40$ 

. 5291 a 6300— 20$ 
9831 a 9840— 20$ 

Todos os números terminados em 
0 e 3 têm 5$000. 

Telegramma dos prémios da lo 
teria 67, da 5», extrahida hontem 
recebido pelos agentes geraas Gri 
moni àc Coelho. 

A Camara Mnnitipal, tendo ao-
nhooimuuin dasso facto, foi ao lo-
oal, auaoiporada, após a sessão qua 
celebrou, a examinando o, julgou 
inconvanionta alii uma tal constni-
ação a dessa opinião dou aonta ao 
governo 

E como tudo cqulllo quanto se 
relaciona aos interesses desta oida-
de, é posto á margem, aebs-ne este 
assumpto adiado para as kalendai 
grtgai, e assim a mais Importante 
repartição do Estado de H. Paulo, 
pala arrecadação da suas rendas, 
aontinuará a funcalonar nossa ve-
lbo e immundo pardieiro, aomo 
teve oscacião de verificar o dr. 
Campos Bailas, quando aqui esteve. 

E a propósito citaramoc uma en-
trevista entra a axc. a o sr. Igua-
temr Msrtim, quando presidente 
da Camara 

Tratava-se nessa entrevista do 
Banoamento de Bantos, e manifes-
tando o sr. Martim o intuito da 
Camara em levar a effeito esse me-
lhoramento, o sr. Campos Bailes 
mostrou-se contrariado, porqne, dis 

elle, o seu principal objectivo 
era dotsr todo o Estado de São 
Paulo com um bom serviço de sa 

d e Ol ive i ra o di re i to de abr i r n a ^ ^ ^ . e B p e r f t d o B a b b a . 
p r a i a do F l a m e n g o u m a Ugaçao I ^ ^ c a p . t a l 

com a p ra i a d.9 Botafogo. 
Foi l e v a n t a d a <°S° d e P o i e 

RIO, 18 
Cainaraií 

1TA' ho ra do expedien te falou o 
sr . Augus to Severo, que respon-
deu ,ao d iscurso pronunciado hon-
t em pelo sr. F ranc i sco Ourgol so-
b r e a pol i t ica do Rio Grande do 
Nor te . 

O sr. Affonso Cesta occupou-sa 
dos impos tos es tadoaes que, a 
p r e t ex to de proteccionismo, t r a -
zem a ana rch ia o a violação das 
leis federaes . 

O orador ap re sen ta um proje-
cto do lei r e l a t ivo ao assumpto. 

O sr. H e r e d i a do Sá apresen-
tou u m projec to re la t ivo aos b e n s 
naoionaes. 

O sr . L a m o u n i e r Godofredo ex-
plicou a ques tão da navegação 
do r io S. F ranc i sco , no Es tado de 
Minas Geraes , pasBando se á or-
dem do dia. 

' E m seguida, levantou-se a ses-
são. 

RIO, 18 
Conferencia 

O sr . m i n i s t r o do Ex te r io r 
conferenoiou hoje oom o sr. dr . 
P r u d e n t e de Moraes , p res iden te 
d a Republ ica , r e l a t ivamente ás 
nomeações de minis t ros . 

RIO, 18 
Cartas-blllictcs 

O governo auctor isou o d i rec tor 
dos Correios a r e t i r a r da c i rcu 
lação as car tas-b i lhe tes , afim de 
aubst i tu i l -as . 

RIO, 18 
Esquadra inglcza 

o chefe d a e squad ra ingleza, 
s u r t a nes te porto, oumpr imentou 
o sr. miniBtro da M a r i n h a o foi 
a té palácio. 

RIO, 18 
Ministro francez 

E ' p r o v á v e l que na segunda-
fe i ra o novo miniBtro da França 
conde do S a i n t Fortunate , apre-
sente aB suas predenciaes ao sr 
dr. P r u d e n t e de Moraes , pres i 
dento da R e p u b l i c a . 

RIO, 18 
Mercado dc cambio 

O cambio ab r iu hojo firma a 
7 5x16, com tendenc ias pa ra al ta . 

RIO, 18 
Recepção do sr. Campos Salles 

P r e p a r a m - s o n e s t a capi tal g r a n 
des fes te jos p a r a a . recepção do 
ar. genera l Campos Salles, p r e s i -
d e n t e eleito da Republ ica . 

SANTOS, 18 
Fraudes na Alfandega 

Fo i descober t a mais u m a f r a u 
de p r a t i c a d a pelo sr. Abil io Fon-
tes . 

O inspec tor d a Al fandega m a n 
dou l a v r a r u m a por ta r ia , hoje, 
i n t i m a n d o o sr . Franoisco F e r r e i -
«a Goula r t , fiador do sr. Abil io, 
a e n t r a r oom a quan t i a de ré i s 
3:4118090, que , em dupl icata , es te 
r e c e b e u como admin i s t r ado r d o 
t r ap i che Bras i l . 

Foi i n t i m a d o t ambém o coro-
ne l F o n t e s a a p r e s e n t a r a m a n h ã 
•ua de fesa s o b r e as f r audes da 
Al fandega , em que e s t á envolvi-
do, devendo se r in te r rogado ás 
Onze h o r a s d a m a n h ã . 

SANTOS, 18 
Cadaver 

Appareoeu hoje morto na r u a 
da S. Leopoldo um individuo d« 

MADRID, 18 
Ucndição dc Munilla 

O governo a t t r ibúe a rendição 
de Mani l la a manejos dos alle-
mães. 

M A D R I D , 18 
Movimento enrllsia 

Cresce o movimento carliBta em 
toda a Hespanha . 

O governo toma medidaB ener -
gicas pa ra r ep r imi r qualquer t en-
ta t iva do invasão na f ron te i ra e 
qua lquer sedição no interior.] 

"WASHINGTON, 18 
Estudo saiiitnrio 

E ' horr ivol o estado sani tar io 
de Cuba, onde aB epidemias dizi-
mam os l iespanhóes e os nor te-
amorieanos. 

E ' avul tado o numero de obitos 
e g r ande o n u m e r o de doentes, 
a tacados de f eb re amarella. 

LISBOA, 18 
Jíovo gabinete 

O novo gab ine te ficou ass im 
oonstil u ido : 

Minis t ro do Reino, Luciano de 
Castro; da Jus t i ça , Alpoim; dos 
Ext range i ros , Veiga Beirão; d a 
Mar inha e Colonias, Villaça; d a 
Guer ra , D u r v a l Telles; das Obras 
Publ icas , Commeroio e Indus t r i a , 
E lv ino Brito; da Fazenda, Esper-
gueira . «r 

SANTIAGO, 18 
Perito Moreno 

Os jo rnaes saúdam o per i to a r -
gent ino E n r i q u e Moreno, aBso-
gu rando quo a paz se rá consoli-
dada o a ques tão de l imites r e -
solvida amigavelmente . 

W A f j H I N G T O N , 18 
Soldado poltrão 

O conselho de gue r ra es tá j u l 
gando o capi tão Biddle, quo s< 
asco 1. deu d u r a n t e um combate 
p o r medo. 

L O N D R E S , 18 
Traindo de paz 

OS m e m b r o s dos governos d a 
H e s p a n h a e d o s E s t a d o s - U n i d o s 
da A m e r i c a do N o r t e , q u e v ã o 
a s s i g n a r o t r a t a d o d e paz, reu , 
nem-so em P a r i s no dia 1.» do 
ou tubro prox imo. 

ROMA, 18 
Desordens 

T i n i r eben tado va r i a s desor-
dens de ca rac te r anarchico em 
var ias oídades da I ta l ia . 

BUENOS-AIRES, 18 
Fusão dc jornaes 

Os jo rnaos i tal ianos «Italia», 
«Plata» e «Pa t r i a I t a l i ana ! f u n -
d i ram se em u m só. 

BOMA, 18 
Magalhães Azeredo 

O P a p a r e c e b e u em audiência o 
joven escr ip tor brasi le i ro, dr. Ma-
galIiF.es Azeredo. 

L O N D R E S , 18 
Collisno de írens 

Deu- se i a c idade do Cabo u m a 
g rave oollisão de t rens, per to d e 
Majesfonte in , havendo 30 passa 
geiros mortos o 180 feridos. 

L O N D R E S , 18 
Grande «meetlng» 

N o P h e n i x Parle, aro Dubl in 
realiaou «9 u m -meet inf > meu» 

qne por 
"versas rubricas são pagos pela 

Ma Viação Paulista e 
Compai... menina serão pa> 
contribuições u« - -*»> um «ó 
gos á 1 amara, reunidos ^ 
imposto, com a rubrica que loi 
consignada no orçjm«nto e na im-
portância total de 50.000$000 e en-
trarão para os cofres da Camara 
em prestações trimensaes adianta-
das. 

Art. 4.° O calçamento entre tri-
lhos e aos lados da linha será feito 
pela Camara, contribuindo a Com-
panhia com a quantia quejserá fi-
xada pelo intendente de Policia e 
Hygiene. 

Art. 5.°—Os impostos e contri-
buições que ficam reunidos em um 
só titulo na forma do art. 1.°, oom 
prehendem viação, cocheiras, tri-
lhos, vehiuulos, cocheiroB, fiscaliza-
ção, administração, gerento e di 
rector. 

Art. 6.°—A verificação dos con-
tractos, entre outras disposições fir 
mará: 

1.°) a zona e direitos que delia 
decorrem para a Companhia; 

2.») a Companhia manterá duas 
olasses de carros, não podendo 
brar mais de 200 réis aos carros de 
primeira classe, até o máximo de 4 
kilometros, mais 100 réis por ex-
tensão excedente até 4 kilometros; 
100 réis nos carros mixtoB até 3 
kilometros e mais 100 réis por ex-
tensão até 3 kilometros. 

Art. 7.°—O intendente providen-
ciará de modo a impedir o uso do 
cachimbo em carros de 1.* classe, 
só podendo ser permittido fumar 
do centro do carro para traz. 

O publioo qne nos lé, dir nos-á 
em que melhorará o povo com esse 
projecto em que apenas se tratou 
de elevar os preços das passagens 
e de conceder outros favores, taes 
como a annullação das multas im-
postas até esta data, e a faculdade 
da Companhia poder pagar a divida 
de impostos atrazados bm presta 
ções mensaes. Foi para s e fazerem 
estes favores á Viação que se in 
ventou a necetsidade da unificação 
dos contractos 

São assim os zeladores dos inte-
resses dos municípios. 

E' realmente curioso o processo 
que se invontou para o augmento 
do preço das passagens I Como na 
sua maioria as linhas da Viação 
lêem um percurso superior a qua-
tro kilometros, pela emenda do 
vereador dr. Roberto Penteado, ta 
la-ae que pelo trajecto além dessa 
distancia se pagnem mais 100 
réis. 

Comprehende-se que é justamen 
te nesses bairros que distam do 
centro da cidade mais de quatro 
kilometros, que reside a população 
proletaria, a menos abastada e que 
mais soffrerá com esse augmento. 
Pacto é que, para mascarar essa 
protecção k Companhia e a titulo 
de proteger aquellas classes, o mes-
mo vereador apresentou e a Cams-
ra approvou outra emenda, pela 
qnal a Viação manterá duas classes 
de sarros :—oa de 1.", a 200 réis, e 
mixtos (provavelmente de cargas e 
passageiros), a 100 réis, só valido 
para parenrsos até 3 kilometros. 

Ora, residindo as classes traba-
lhadoras em pontos que ficam além 
de 3 kilometros, quanto v im ellas 
a pagar ? 200 réis, com a aggra-
vants de qae, se até agóra tSm 
bonds regulares; por essa emenda 
terá nos taç« mixtos algum earro-
Ção de cargas. Na tabeliã das dis-
tancias das linhas da Companhia, 
só ha uma l:uha inferior a 3 kilo-
metros; é a de Villa Ruarque, jus 
temente um bairro que não é resi-
dido por proletários. 

Iremos analisando esse projecto, 
pelo qual se pretende Jesa^ 

6134 

2149 
8874 

284 
4551 
7261 

14687 

7396 
18674 

2554 
7250 

12007 

Tribunal do jury 
Presidente, dr. Thomaz Alves 

promotor, dr . Freitas Guimarães 
escrivão, Rocca Júnior . 

Entrau hontem em julgamento 
réo Gregorio Leoni, pelo crime de 
ferimentos leves. 

Foi defendido pelo dr. J. M. de 
Andrade Fignoira, que oon«égniu 
a absolvição do seu oonstitninte. 

Pagamentos. 
F. ram solicitados os seguintes 
e 10:112$680,Da J . Amarante à C. 
De 3:'<28$5'10. aos mesmos ; 
De 100$, a Mandini Niool«. 

PELO NOSSO ESTADO 
CAVriMAH 

Chagou liontam iqual la aidada, 
á 1 hora <la tarda, o eonsul alle-
mào Exhke, que foi faaer uma Ti 
sita á aolonia al lemi dalll. 

Na estação aguardavam a. exc. 
diversos cavalheiros a oa alumnos 
da Nova EaoolaAllemã «Instruação 
a Leitura», acompanhados de seus 
professores. 

Em companhia do oonaul allemão 
foi o ar. dr. João Paulo M. Leh-
feld, advogado reaidenta nesta ca-
pital. 

O aonaul, apóa oa Innnmero« 
cumprimentos que recebeu na y ire, 
dirigiu ae ao «ronde Untei ite Fian 
ça, onda foi servida ligeira refei-
ção. 

A'a H horas da noite, honve a 
recepção officlal de a. exc. no Ha-
lão Consordia, trocando-ae então 
diveraoa brindes. 

H. exc., acompanhado de diversos 
cavalheiros, dirigiu se hontem, ás H 
horas da manhã, á faienda do ba 
rão Geraldo de Rezende, e dahi ao 

' núcleo OampoÊ Salir», devendo re 
trem do meio-neamento, antes da deixar o go- . . - . 

verno, a qne por iaso esperava não g e»»ar lioje elo 
anoontrar da parte de seus amigoa d1»' 
• menor oppoeição ao aeu program-
ma. 

8. exc. deixou o governo, foi 
para a Eurepa e nós, os aantistas, 
estamos a e-per ar o cumprimento 
de sua promessa. 

Até quando ? 
Hantos, 13 de agosto. 

M. 

SPORT 
C Y C L i s M O 

Hoje, aa meio dia, encerra se no 
Vélodromo a inacripção para a or 
ganisação daa corridas de domingo 
proximo. 

Amanhã publicaremos o program 
ma,r oom todos os detalhfe. 

—Entrou aute-hontem em julga 
mento Francisco de Barros, escu-
sado pelo crime previsto no art 
268 do Codigo Penal. 

Presidiu a sessão o dr . Horiano 
Filho, serviu como promotor o dr. 
Gomou Pinto, sendo escrivão o sr. 
José Rodrigues Pereira. 

Não tendo o réo defensor, foi 
nomeado para defendel-o o dr. 
Eduardo G. Uadaró. 

O réo foi condemnado a 1 anno, 
5 mezes e 15 dias de prisão sim-
ples o a dotar a offendida. 

—Hoje deve ser julgado lioaven 
tnra dos Hantos, por erime de te 
rimen tos. 

. - Seguiu ante hontem, pelo trem 
das 10 horas, para a cidade da Li-
meira, o exmo. bispo do E-piri to 
Banto, d. João Nery, que alli foi 
assistir ás festas religiosas que se 
realisaram hontem, aproveitando 
opportunidade para administrar o 
sacramento do chrisma. 

Muitas pessôas daquella cidade 
acompanharam o sr. bispo até 

O director do Vélodromo preten-
de festejar, com uma eaplendida 
diversão cyclista, o regresso do sr. 
Campos Bailes, presidente da Re-
publica. »cuuiui.ii 

Dr. Campos Salle» denomina-se o l imei ra 
páreo de houra, na distanoia de 
6 000 metros e para «enter« de i» | 
classe. Falleceu 

— 1 hontem sepultada naquella cidade 
Sabemos que o oorredor Clevara a exma. e ra. d. Anna Alves Wiltz, 

correrá d'ora em deante como esposa do sr. Conrado Wiltz. 
representante official das solidas 1 —A antiga casa commercial Loja 
machinas Concordia. I Violeta, daquella florescente cidadã, 

• TURF « ! vendida pelos srs. J . B. Saraiva 
1 & 0, aos srs. João Martins doa San 
tos, José Baptista de Almeida e 

RIO-CLABO 
no dia 15 e (oi ante 

Tem despertado vivo interesse 
no mundo turfista o programma 
para as cnrridaa de dcmÎDgo pro-
ximo no Hypodromo da Mcéoa. 

O programma compôe-se de cin-
ao esplendidos pareos. 

ZARDO 

A falta do pagamento em qnoatão 
nau prosada da caranala ds diuhei-
ro : neaaa «apitai tem o Theaouro 
pago oom a regularidade do «ostu 
ms todo« oa fnnoeionartoa, que ao 
maamo tém sa apresentado para re-
aabar sana vantimentoa. 

Qual então a oansa porqne a 
aoliaotoria desta eidada. até a pre< 

• t a n t o s — Hf,$ 
H. Paolo — I n \ 
Onião de H.Carlos . . — — 

> • • > Int. . 960$ 1.161 
> • » • a.40 °|a. 120$ lUf 

União da B. Panlo . . — _ 
• . 70» . . . . 811 27$ 
> > 1101. . . . — -

60« . . . . 2 0 | IN| 
aante data, ainda não pagou h nem o ; industrial Amparense. — _ 

' - ACÇOIS DB COMPANHIAH aabe quando) os ordenados do met 
de jnlbo, a qne tfim direito oa 
profeaaorea pnblicoa doate muni-
cípio 7 

Providencias a respeito, ar. dire 
ctor do Theaonro do Eatado. 

- Na vixlnha villa do Gnararaiua, 
no domingo passado, den-sn nm 
•r ime 

O italiano Vicanta Cardamoni, 
armado de garrucha, provocava dea-
ordena pelas ruas da villa. Ao ser 
preso, desfechou nm tiro á queima 
roupa oontra nm dos aoldadoa que 
o foram prendar, do nome Joaé r e -
dro de Oliveira, ferindo o gravemen-
te no ventre. 

O aoldado, mesmo ferido, conse-
guiu desarmar e prender o crimi-
noso, que já se acha recolhido á 
cadeia desta cidade. 

Nos dias 15 e 16 do aorrente, 
realizou se aqui nm importanto lei-
lão de prendas em favor da ltene-
ficenaia desta cidade, rendendo 
qnantia superior a dous aontos de 
réis. 

Os srs. eapitão Almeida e Olegá-
rio Paiva hão de estar, aertamente, 
mnito satisfeitos enm o soberbo re-
sultado desse leilão, de sua inicia-
tiva e realização. 

Houve premias de elevado mere 
cimento e valor artístico, qne fo-
ram condignamente arrematadas. 

— Falleceu, no sabbado passado, 
nesta cidade, o menor João, tutel-
lado do honrado commissario de 
Hantos, sr. Olegário Paiva». 

100$ 
250« 

O secretario do Interior enviou 
Directoria do Serviço Sanitário of-
floio do presidente d 8 < »Çíífa Mu 

•-'•>«1 da Villa de Pinheiro, «om 
m . . . • epidemív d» 7»-
muni ando «om i:a* 
riola alli está grassando 
tensidade e pedindo providencia, 
no intuito de evita se a sua pro 
pagação. 

O secretario da Açricultir» 
devolveu á Buperintendonsia de 
Obras Publicas, para que o mande 
rever, o orçamento organisado para 
execução do serviço na estrada na 
Villa do Cruzeiro a En t i e Rios, na 
importancia de i.r>:187$778. 

0 o r ç a m e n t o 
Passon, na Camara dos deputa-

dos, em terceira discussão, e vai 
para o Senado, o orçamento da 
receita e despesa do Estado, para 
o exercício de 1899. 

Tendo sido excluídas, iio proje-
cto, muitas verbas, na despesa, 
que sempre foram conservadas, em 
auxilio de algumas instituições de 
caridade e estabelecimentos de in 
strneçã \ acham se ellas, felizmen-
te, consignadas no orçamento. 

Para Bantos foram consignadas 
as seguintes verbas: 

Para a Associação Pro-
teotora da Infancia Desva-
lida 

Para a Escola do Povo 
em 8. Vicente 

Para construcção do 
prédio destinado á Mesa 
de Recebedoria 

18:000$ 

6:000$ 

150:000$ 

174:000$ 
g N ã o foi muito, mas podia ser 
peior ; entretanto, nós, pela nossa 
parte, dirigimos nossos agradeci 
mentos ao illuBtra relator e ao« 
seas collegas da commisBão, a re-
paração que fizeram e o acto de 
justiça que practicaram, restabele 
condo no orçamento o subBidio 
para aquellaB duas instituições, 
q u e . m u i t o s e reaes. sirviçoe têm 
prestado. 

A verba de 150:000$ para a cons-
trucção do prédio destinado á Re-
cebedoria de Rendas já se acha 
consignada no aotual orçamento. 

Até hoje não se procurou reali-
zar esse melhoramento, apesar da 
verba destinada a esse fim. 

Como conhecedores do assumpto, 
vamoB dizer alguma cousa a res-
peito. 

J á tivemos occasião de lembrar 
os terrenos do extincto Arsenal de 
Marinha, hoje propriedade do go-
verno federal, como o mais apre 
priado a essa repartição. 

Dissemos já e ainda hoje susten 
tamos que a empresa Dócas de 
Santos absolutamente não necessita 
desses terrenos oceupados por ver 
dadeiros pardieiros ou cortiços, on-
de residem sens trabalhadores, «o 
mo péde ser verificado, e nós mes-
mos verificamos quando alli fizemos 
uma visita, chamando a attenção 
das autoridades sanitariaa, tal era 
o estado de immiindíoie em que o 
enoontramoa. 

E não éramos exaggerados quan 
4o assim nos externamos, porque 
agora mppmo o ar. intendente mu-
niaipal, para corrigir a desídia e o 
relaxamento da empreza, á qual 
por escandalosa protecção do go-
verno federal, é«t»o entregues aquel 
lea terrenos e (ieg» ratiohos, e«tá geguinte: 
mandando limpar e cai t r s» fren» ( 3,a discussão 

Américo Vespucio de Mendonça, 
qne constituíram a firma de Al-
meida, Américo & 0., aontinuando 
oom o mesmo ramo de negoaio. 

—Formando um só comboio, che 
garam no dia 16 áquella cidade, 
com mais de 1 hora de atrazo, os 
trens de Jahií e Jabpticabal. 

Motivou o atrazò a falta de va 
por na machina do trem do Jahú, 
que é o primeiro e que teve de 
parar longo tempo proximo a Vis-
conde do Rio-Claro. 

Devido áquelle atrazo, o trem 
daUi atra-

zado ump, hora. 
—Q dr. Joaquim Azambuja, ins-

Eector litterario, usando da attri-
nição que lho confere o art. 27, § 

2°, do regulamento da inBtrucção 
publica, propoa ao governo do Es 
tado a creaçio de uma adjunta 

Sara cada uma das escolas, segnn-
a e terceira, do sexo femininç d» 

quella cidade. 
- S a h i u daquella ' c idade p a t a e 8 t a 
rural ílflu»' J , 

ndo ter embarcado 
tJ destino á Italia, le 
magazine ' T**ndo srça veneranda mãe, exma. 

- - senhora e netos, o sr. capitão Fe-
lício A. Caetano, antigo e conside-
rado commerciante daquella praça. 

— Fixou residencia alli o sr. dr. 
João Nepomuceno Correia, distincto 
medico que estava olinicando em 

Reviata Moderna 
Resebemo« hontem o n. 2} dosto 

magazine artístico e litterario que 
se pub'fca em Paris sob a direcção 
do sr. M. Botelho. 

Continuando a galeria dos ho-
mens de lettra» do Brasil e P o r m -
gal, a Revista estampa no presente P®*« c ^. '_ t a l B a h l u 

numero o retrato do dr, Valentim "" 
Magalhães. 

Uma grande demora no recebi-
mento de alguns documentos for 
çon o seu digno director a transfe-
rir paru 0 proximo numero o re-
trato do seu illustre collaborador 
e nosso saudoso mestre dr, Eduar-
do Prado. 

1 Htvieta Moderna, que já vai no 
-1« existência, torna-se 

seu 2" annu „•„. nodSfi- caP'»*1l d<v 

cada vez mais ^ t e r e s s ^ , " úontem com 
dose affirmar, sem receio de con 

l L . ' « M HiAMnnlnO . 
Henhora 6 netos, 

Tentativa de homicídio 
Hontem, seria uma hora da noite. 

João Gomes de Freitas, alfaiate e 
morador á rua d'Assemblea, n. 43 A, 
onvindo bater á porta da casa onde 
reside, ealiiu a ver quem era. 

Vin nm vnlto de mulher em quem 
reconheceu a sua amasia, Conceição 
Postnno, mulher de «ostumes fáceis 
e morad .ra na mesma rua n. 17. 

Ent rou e muniudo-se de nm re-
volver desfechou um tiro sobre Con-
ceição, qne felizmente não acertou 
o alvo, indo a bala en t r ava ras no 
portal. 

A' detonação do projéctil, accor-
reram algumas praças que se acha-
vam de serviço nas immediaçõoa 
mas sem conseguir effeetuar a pri. 
são do criminoso. 

As praças intimaram-n'o enlão a 
comparecer, logo que amanhecesse, 
no posto policial da rua Barão de 
Iguapé, para onde foi conduzida a 
victima, sondo ahi interrogada pelo 
sr. José de Campos Soares, 2o. sub 
delegado, ijue abriu inquérito. 

Pelas 10 bor»s da manhã, compa-
receu hontem alli o criminoso, que 
tentou justificar o seu acto dizendo 
haver disparado o tiro contra 
Conceição por tel-o Insultado na 
manhã do dia antecedente na pró-
pria ofíloina onde trabalha de con 
Ira mestre, á rua Direita. 

A victima, declarou, por sua vez, 
que o amante vive explorando a 
ignobilmente. 

P e l i c i t a - Q õ e s 
Fflzem_ann;09 h o j e . 

José Joaquim de 

testação, que é hoje o 
mais artístico e bem feito de toda 
a America do Bui. 

EBte numero contém, entre ou-
tros bons trabalhos, um conto a 
Estatua, cheio de viger e estylo, 
de Justino de Montalvão e um ca- S ^ ^ ' 
pitulo do romance A Illustre 
de Ramiro, do inimitável mestre S. CARLOS DO P1MIAL 
Eça de Queiroz. ! Está naquella cidade, 

O numero proximo, que será con; 
sagrado ao dr. Eduardo Prado, vai 
ser—garante o seu director — nm 
dos números mais interessantes e 
de maior successo da Revista Mo-
derna. | eiereicio cassado o eommando do 

Foram nomeados os drs |Candido destacamento, por abusos e máus 
Espinheira e Octávio de Me'lo Bar iratos nas praças, 
reto para, em commissão, no dia 20 Tendo o capitão Berrance o re-
do corrente, proeederem a exame prehendido, pelos máus tratos in-
medico na pessoa do professor da fringidoB por elle ás praças, este 
escola intermediaria de Piedade, sr. desobedeceu áquella auctoridade, 
Benedieto Carlos do Amaral Gurgel, que immediatamente lhe caBsou o 
que deseja provar a sua incapaci- eommando. 
dade pliysica para continuar no ma Está dirigindo a patrulha o sol-
gisterio. . dad > Galaso. 

• I Além do que ficou exposto, sa-
«Selle os do«umentos> foi o des- be-se qne o sargento Silvestre tem 

pacho que teve o requerimento de m t t i s uma responsabilidade sobre 
Pedro Turolo, apresentando diver- Bi; u desvio de dinheiros de 
sós documentos e pedindo que seja çaa. 

onde de 
novo fixou residência com sua 
exma. família, o dr. J . Biqueira. 

— Hegniu ante-hontem para Ibi-
tinga o coronel Paulino Carlos. 

—Ao sargento Silvestre, daquella 
, oidade, foi pela auctoridade em 

admittido á matricula na Escola Pò 
lyteohnica. 

Chronica das Gamaras 
Ao meio dia abriu-se a sessão sob 

a preaidencia do sr. Alfredo Gue-
des. 

A votação da ordem do dia cons 
tou do seguinte: 

2.a discussão do projecto n. 8, de 
1896, alterando as divisas entre os . . - . - . 
districtos de paz de Nossa Senhora prejudicado foi o ar A m a -
do O' e de Santa Anna, desta oa- ã a : d e 9 n e m eubtrahiram dinheiro 

M0GY BAS CRUZES 
Do nosso correspondente, en 

data de ahte-hontem: 
< Na noite de hontem para hoje 

deram-se neBta oidade 3 arromba-
mentos de casas: um, no estabele-
cimento commercial do sr. Almei-
da; ontro, na reBidencia do indus-
triul sr. Pedro Avignoni e o | t e r 
ceiro, na casa onde funcciona i 
collectons. 

Dos visitados pelos gatunos, o 

pitai. Approvado. 
3.11 do de n. 122, elevando a mu-

nicípio o districto de paz do Mat-
tão. Approvado com emenda do sr. 
Francisco Malta 

3.a do de n. 123, distribuindo pré-
mios á pessoa que provar ter plan 
tado o maior numero de mangabei-
ras, afim de animar a industria agri 
cola da gomma-elastica. Approvado. 

São também approvadoB em dis-
cussão única os pareceres n. 232, 

e fazendas, na importancia de 
oitocentos mil réis. 

Sobre o balcão da loja deixaram 
os anrgos do alheio a bainha de 
um sabre. 

Da casa do sr. Avignon e da col 
lectoria, nada roubaram. 

Consta que também tentaram ar 
rombar a sapataria do sr. Navajas. 

O delegado de policia procede a 
diligencias, afim de capturar os ga-
tunos, que parece não Berem desta 

da commissão de justiça, declarando oidade. 
nullo e de nenhum effeito o acto I E a proposito lembramos a essa 
da oamara municipal de Pedreiras, ' auctoridade a «onveniencia de fazer 
que c> ncedeu privilegio a José Pi< 
res de Araujo para abater rezes no 
mesmo município; e 

233, da commissão de justiça, de-
clarando nullo e de nenhum effeito 
o acto da camara municipal de 8. 
Simão, concedendo privilegio exclu-
sivo, para matança de rezes á pes-
soa qne for preferida em conoorren-
oia publica. 

O sr. Miranda Azevedo faz oonsi. 
derações sobre o projecto n. 123, 
lembrando que devem ser aprovei-
tadas as ideas «ontidas em sua in-
tegra, no projecto de reforma agro-
nómica, apresentado pelo ir. Fran-
oisco Maita. 

Os trabalhos do penado limita-
ram-se a approvar a ordem do dia 

rondar as ruas da cidade, durante 
toda a noite, por um numero suffi-
oiente de praças, bom distribuídas 
e oriontadas 

E' isso perfeitamente praticavel; 
tanto main agora que está augmen-
tado o deiitacamento policial desta 
oidade. 

— J á estamos a 19 de agosto e 
até esta data os professores publi 
cos deste mnnicipio ainda estão no 
desembolso dos minguados oobres, 

Cardoso 
Mello, advogado des '6 fôro; 

O dr. José Máximo Pinheiro Li-
ma, nosso antigo collega de impren 
sa e hoje advogado. 

Apparecerá amanhã o jornal da 
Climuphyla Alba, sob a redacção do 
sr. dr. Esteves de Assis, o qual será 
publicado quinzenalmente e de dis 
tribuição gratuita. 

Posta restante 
Srs. Alfredo Vidal, Raul Ramos e 

Heitor Ramos (Capital ) — São con-
vidados a comparecer hoje, do 
meio dia ás 3 horas, a esta reda-
cção, para negocio do seu inte-
resse. 

Sr. Manoel Ferreira da Cosia C a -
pital) Tem uma carta neste es-
oriptorio. 

COMDIERCIO 
B. Panlo, 19 de agosto de 1898. 

CAMBIO 
Os bancoa não mo'1 ' 

112» 
55« 
10» 
101 
70« 

2oo» 
- 1» 
— 550» 

«o» 
130« 122« 

25« -

831« 230« 

— 110« 
85H« 2M» 

— 40« 
40$ 32» 

— 50» 
35» 

72$ 
H$ 

62$ 

A's 3 30 

suas tabellas hop ' idearam 
_ , . . .em, sendo a base 7 Ij4. 

? m."Lreado abriu estável, sacando 
laGB os bancos a 7 1[4. Logo de 

pois da abertura, o London Batlle 
offereceu seus saques «ontra a caixa 
matriz a 7 9[32. sendo esta taxa de-
pois também adoptada pelo British 
Bank. 

Estes taxas regularam até & tarde, 
quando o Banco Francez também 
offereceu seus saques a 7 9[32 e 
assim fechou o mercado estável. 

A cana Thecdor Wille offereceu 
seus saques a 7 9[32, durante todo 
o dia. 

O movimento do dia foi pequeno. 
E m Bantos, o mercado abriu es-

tável, com os bancos sacando a 
7 9[32. comprando a 7 11[H2 e letras 
a 7 5[16. 

Durante o dia constaram nego-
oios regulares a 7 5[16 em letras 
particulares. 

A' ultima hora, o mercado mos-
trou-se mais firme, havendo francas 
offertas de letras a 7 5[16e compra-
dores sómonte a 7 4(32 e assim fe-
chou o mercado firme. 

Movimento regular. 
A Camara Syndical dos Corretores 

forneceu a seguinte tabel iã: 
Londres 7 1[4 7 l i8 
Paris 1.815 1339 
Hamburgo . . . . 1.625 1.653 
Italia — 1.296 
Portugal — 561 
New-York . . . . — 6930 

Soberanos, 33$500 
Contra banqueiros, de 7 1(4. 
Contra a caixa matriz, 7 lj4 7 9{32. 
Papel partlanlar, a 7 5[16 7 ll |32. 

BOLSA D E B. PAULO 
o v m i A « 

que tão honradamente ganharam no I Geraes 

Fundqt !»>•" 
«es do Estado. 

Ve." 

_ t do projeoto n. 89, 
tes, já que os "sens representantes (de 1808, da Camara, «om parooer 
H40 sabem conservar aquillo qne n. 76, que declara isentos de im-
lhes foi dado de mãos-beijadas. postos do exportação os generos 

Quando Secretario das Obras Pu alimentioios de prodnição do Es-
" " tadoj 

e 2 « diarn«s |0 do projecto n, IJ|, 
r . , , f de 1888, do Senado, que transfere 

! por eate lhe foi declarado ter nma; do município de Juquery para o d» 
não continuasse pequena nesga de terreno para1 «apitai a fazenda denominada Cria 

MU« Kf conatruido o pradio, I lioma e o Hoipicio de Alienado*, 

o pu — r „ — -
blico em beneficio de uma empre blicas o dr. Alvaro de Carvalho, 
2a particular e que parece ter ca- j veia elje a Santo« e entendendo sé 
hido nas );ôas graças da maioria som o representante da pmpfeza, 
occasional da noas» Camara. 

Oh I, se o povo 
beetiaUmdol 

mez de julho nltimo. 
Esses funccionarioi estão passan-

do por vexames, porqne não deve-
ram passar, ae merecessem m.iis 
consideração doa poderei publi-
ços, ~ 

A eollectoria local, pela qnal ei" 
les recebem sens vencimentos, alie-
ga não lhes poder fazer o paga 
mento reclamado, por não>ter »ir.da 
recebido de S. Paulo o supprimen-
to de dinheiro que, em outros tem 
pos, era para aqui remettido no fim 
dp cada lues. 

Chamamos para esse irregularis-
simo facto, que até compromette o 
defloro da Republica, a attenção do 
tT. <UreoV>r do Tbeaoqrg, 

«om 4 °jo 
» oom 5 0jo 

Lettraa da Camara 
1°. empréstimo . 
20 , 
3o , 
4o- » . ! 
6°. 

C*» 
950$ 

800$ 

80$ 

52$ > . . . 55$ 
ACÇÕES D E BANCOS 

Commercio e Industria. 295$ 285« 
Constructor e Agrícola. 
Credito Real . . . . 

» » Carteira hj-
p o t h e a r i a com20 0|0-

L a v r a d o r e s . . . . . 
Uenanti l de Santos 
Ribeirão Preto . . , 

70$ 
122« 110$ 

— 10(1« 
137» 120« 

Agua a Loa. 
Antarctica . . . . . 
Argoa Paulista . . . 
l lragantina . . . . . 
Diversões a Sport . . 
Fabri l Pauliatana . . 
F. Carril S. Amaro . . 
O a i de B. Pan lo . . . 
Lopton , . , . 
MechanUa 
Meroantíl e Industria . 
Mogyaua 

> int 
Mogyaua ex dividendo. 

• aom 40 »lo. . 
Paulista 
Progredior 
Btnpakoff 
Telephonica . . . , 
Viação Paulista . . 

L E T T R A 8 HYPOTHECARI AH 
Banao da V. Real. . 68«600 67(500 

Onião . . . . 75« 71« 
DEBENTURES 

Comp. Agua e Lux. . 80$ 
Santo Amaro , — 
Viação. . . , — 
llragantina . . — 
ytnana. . . . — 
F U R A D A BOLBA 

300 debent. da C. Agua o Luz, a 71$. 
100 acções cia ' ' . Paulista, a 255$. 
25 acções doB. União, do 70S,a 
60 letras do B. C. Real a 68$. 
10 • > > > > a 68$. 

k IIOBA OFFICIAL 
30 acções daC.Mogyana,int.,a 233$ 

r ,B AI.VABÀ 
150 acções da Companhia Paulista 

a 245$ãOO. 
PRAÇA DO COMMERCIO 

Inspector do mez, sr. Asdrúbal 
do Nasoimento. 

MBBCAno DO BIO 
Communicações recebidas e affl-

xadas hontem : 
. „ A a 10, 

Bancano, 7 1[4 
Particular, 7 B1I6, 

A's 2, 50 
Banaario, 7 I j4 e 7 9[32. 
Particular, 7 9j32 e 7 6[16. 
Fecha estável. 

HBBOADO Dl SAHTOS 
A s 11, 30 

Banaario, 7 11x32. 
Particular, 7 11[32. 
Mercado, estável. 

Bancario, 7 4|32. 
Particular, 7 11 [32. 
Marcado paralysado. 
Mercado, sem alteração. 

MERCADO DO CAFE' 
As venda« foram de 10 000 sa-ca» 

na base de 7$900 e 8S fechando ó 
mercado estável. 

Em New-York o mercado abria 
inalterado a 5.70 cents, por libva. 

Bio 
E n t r a d a s . . . . 16.640 sa««as 
Embarques . , Ü.798 > 
Vendas 12.000 * 
Btooi, 345 979 saccas. 
preço, 11$000. 

BAXroa 

0 mercado de cafá abriu com 
procura regular. 

, , .. . A" 1.30 
con t inua com a mesma procura. 
_ A's 3.30 
Fecha estável, na base de 81000, 

MALAS PARA A EUROPA 
AOOSTO 

Dia 24—Magdalena. 
» 30—Ortssa. 
» -Chili. 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
VAPOBBS B8PRBAD0S NO BIO 

19 Santos, Buenos-Aires 
19 Rio da Prata, Cittá di Torino 
20 Montevidéo e ose., Porto-A'core 
21 Rio da Prata, Aquitaine , 
22 Buenos-Aires, Satellite I 
22 Southampton e esc., 7>n„,»» 
23 Rio da Prata, Mandai'„a ^ 
23 Rio da Prata, D , , c b ^ d i Genom 

VAPOBM A P i u l B U o m o 

10 Southampton e esc , Eb~„ 
20 X»- n 0 v ' ? N " P - Torino 
20 Ne ,v-York e e.so., Coleridge 
o i t f a m b , ' r S - e eBC., Buenos-Aires 

f o , . 0 S do Sul, Itaituba 
Victoria e esc., Piuma 

21 Nápoles e esc., Manilla 
22 Marselha e esc., Aquitaine 
22 Montevidéo e esc., Desterro 
22 Génova e Nap., Duchessa di Génova 
23 Rio da Prata, Thames 
24 Southampton e esc., Magdalena 
24 Bahia e Pernambuio, Itanema 
24 I ta jahy e eso., Normandia 

VAPOBBS B8PBBADOS BM SAMTOS 
19 Génova, Cittá di Milano 
20 Génova, Manilla 
20 Buenos Aires, Aquitaine 
21 Londres, Hogarth 
22 Bremen e es«., Maynz 
23 Glasgow, Cyrene 
24 Hamburgo, Cintra 
27 Havre, V. de Buenos-Aires 
31 Hamburgo, Amazonas 

5 Havre, Corrientes 
7 Hamburgo, Tucuman 

12 Havre, V. de Montevidéo 
VAPOBBS A BAHIB DB SANTOS 

19 Ganova, Cittá di Milano 
20 New-York, Scottish Prince 
24 Hamburgo, Desferro 
25 Hamburgo, Guàhyba 
27 Havre, V. de M. nievidéo 
31 Hamburgo, Cintra 

1 Hamburgo, Amazonas 
10 Havre, V. de Buenos Aires 
14 Hamburgo, Tucuman 

LA VKLOCR 
O vapor Cittá di Milano Bahírá de 

Santos hoje, para Montevidéo e Buo-
nos Aired. 

O vapor Duchessa di Génova sahi 
rá do Rio a 22 do corrente, direct» 
meate para Génova e Nápoles 

LINHA LAMPOBT & -
O paquete O ' - ' 0 L T 

Rio amanH* .eridge sabirá do 
bne- -, para Bahia, Peruam-

- j e New-York. 
SÃO PAULO RAILWAY 

Movimento de hontem: 
Santos—Carregados no armazém, 

94 vagons ; descarregados no ar-
mazém, 230 vagons; fornecidos ao 
cáes, 117; carregados no mesmo, 
96; ficados vasios, 21; á disposição 
do cáes, depois de 5 horas da tar-
de, 70; entraram 41.129 saccas de 
café. 

Serra —Correram 120 viagens, re-
presentando 390 vehiculos. 

Braz—Carregados com vários ge-
neros, 46 vagons; descarregados, 68. 

Pary—>Carregados com vários ge-
nerös, 95 vagons ; descarregados, 
141; idem, com materiaea, 42. 

São Paulo — Carregados com vnriOi 
generos, Ú5 vagons;descarregados,9<: 

Jumdiahy—Entregues á Companhia 
Paulista 326 vagons; á disposição da 
mesma, 0 ; recebidos da meema, 2?7 
cargas demoiadaa pars a Ytnana, 7' 

ge-
68. 
ge-
os, 

M 
'96. 
hia 
A« 
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' i m 

880$ 

», a 74$. 
N f i t . ! í .a 29$. 
18$. 
8$. 

« e affl-

A's 10^ 

'B 2,50 

6. 

B 

11,30 

'« 3 30 

E' 
0 fanem, 
ihancio o 

d» abria 
l íbia. 

s 11.30 
briu com 

1.30 
procura. 

I s 3.30 
de SiOOO. 
I0PA 

r iMo 
NO BIO 

Torino 
'to-Alegre 

ames / 
a V 
di Gênova 
mo 

\br„ 
Torino 

iige 
tos-Aires 

me 
I terro 
di Gênova 

Magdalena 
Itanema 
lia 
SAMTOa 

lahirá de 
o o Bue-
iro sahi 
direct»-

lew 

LT 
lb irá do 
Pernam-

A ï 

rmazem, 
no ár-

idos ao 
mesmo, 
iposiçâo 

da tar-
ecas de 

[eus, re-

rios ge-
dos, tJ8. 
rios ge-
egados. 

'Cfio da ' 
na, 227 
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\ 

C A R T E I R A 
D ' " 0 COMMKRCIO PK 8. PAULO 

MJ" i l ( 'OH 
Molrxtlnt d» *in'!tnnla, nurlí , ouvi-

do™, lliiJtui» * »jrpWHUieM 
lista clr li. ii«< Hou*» Castro, coin 
pratica no« liospitaei d» Europa. 

Consultorio : m a do Pulaoio, n. 8 
Consultas do 1 A» 4. Resident l» 
rua General Jardim, 46 - Villa Bu-
• rque . 

Moléstias do» «Hl«* 
Carvalho—l.argo 

J)e 1 ás 8 horas. 

Dr. Nos tor do 
doUo.ario, 3-A 

Dh. ]!it t*nco(iii t Bodwou*».—Ilesl 
den. ia , í^a/go d» Liberdade, 87 

Oonrnltorio: rna 15 de Novembro,'.® 
• o maio dia.Teiephone, 601, 

Moléstias dos olhos, da irarjraiitee do 
Bari«.—DR. GUILHERME ALYA-

KO.—Espfi ialista da Misericórdia e 
da Poly.linioa, com pratica dos lios 
pitaes da Europa, l iua Quirno de 
Novembro, 28 ; de 1 ás 3 hcrta, Be 
aiden.ia, rua Vieira de Carvalho. 21 

Julio Antunca de Abrr.i l!u» Diral 
ta. HO—tJaixa do eorrelo, 77 

Gos ta p b b r i r a A h«bmosii j .a.—Le-
ta, queijos, manteiga fros.a, bebi-

das, fluas 14, rna do Ilosario, 14._ 
Aiiuiihto HchmiI), r. do Quartel', n. 
a—Di dinheiro sol ira hypotheca da 
prodioa na Capi ta l ; incumbe-se da 
comprar e vender aaçôe», letras h y 
pothecarias, prédios, terreno» ata 
Cuciona títulos a desconta latr» 
aordona —B. PAULO. 
Lni« dboübt.— Corre»pondento do 

Banco do Santo»—Bu» do Bio Beo 
to, n. 22—Caixa do Correio, 285. B»-
•rlptorio commeraial e »dralui.tr» 
t ivo.Des.outo. de ordem.O escripto" 
rio a«ha se »borto depois da chegada 
dos trena. 

A. MOITBA Corrector — Encar rega 
se do negociar aamblaes e papeis 

de credito. Escriptor io no »alio da 
lVaça do Commeraio. Tolephono» 
d» Praça do Commeraio—Caixa pos-
tal, 414. 

P r . Erasmo (lo Amurai—espeatalda-
de syphilis e moléstia da pelle 

Escriptorio, rua do H. Bento, 2J 
ás 2 horaR ; residcnoia, rua d. \ e 
ridiaua, 67. 

DotiToEA MAJITK BKKOTTB—Medica 
Operadora e Parteira Epposialida-

dos — Doenças do senhoras e mole 
atian dof olhos Consultas, largo da 
Sé n. 6. de meio dia ás 3 horas. Be 
a i d e n i a , ladeira Santa Epbigenla,27 
Responde a chamados, 
D , VIBIATO B I I A » D Í o . — S y p h i l i s 

Vias Urinarias, utero e operações 
Bei iden ' i» roa da Liberdade, 5b 

ContuLorio: in» IB de Novembro 
do 1 ás S. 

OS DBS. AIRALDO VlBIKA DP CAB 
V A L H O B L m z P K I I B I K A B Î E E R T S 

Bna de B&o Bento. »3 ecnsuUas de 
1 à» 3 da tarde. R e s i d e n c y dr. A 
Vieira, rua ïp i ranga , 8, e dr. Li. r 
Barreto, Alameda do Triumpho, 40 

Du. I- H u n » D» UBI.LO—Mediao 
ebpeciaiiUades: moléstias mentaes 

8 nervoeas-l îesidencia: rua Victoria, 
37. Escriptorio, rna Direita, 30, si 
too do Banco Frances. 

Oculistas—Dr. J . Corrêa de Bitten-
court oculista, ex-chefe de clinica 

dos professores Wecker e Panás, 
em Paris; Hirschberg, em Berlim 
discípulo de Btellivago Horner em 
Vienna e Zurich; e ex-ajudante de 
alinica ophtalmologica da faculdad 
d e Paris.—Com 16 annos de prati-
aa. Consultorio, á rua do Carmo, i i . 
Rio de Janeiro. 

J a r a r r b ; 
O abaixo-aacignado, ax featairo 

do Divino, nesta cidadã, summa-
menta penhorado para com a dia 
tinata banda da moaiaa do municí-
pio da Guararema, pala gantilaia a 
presta»» com qua, aam paraebar 
nenhuma remnneraçto, aa prestou 
a abrilhantar a maam» faata, vem, 
por eata» linha», patantaar o aau 
reconhecimento ao» diatlnotoa mo-
ço» qua compõem a dita banda 
muaioal, guardando em aan aoraçto 
eaaa prova da deliaadaaa doa dlgnoa 
moçoa; ficando eternamente grava 
do o valioso auxilio praatado ao 
Divino, qua o» reoompenaará ooa 
forme sáo digno». 

Jacareby, 17 de agoito da 1898. 
O ex festeiro, 

M a n o u . P i n t o db O i jvb ika 

SECÇÃO LIVRE 

EngfBlo Krrmsaa» 
Praciaa-se Mar com aata senhor, 

para noaocio da aan intanaaa, a 
ma 15 da Novembro, a. $0, Loja 
do lioaha—B. Paulo. • 6—1 

A» eommeralo 
Lui» Fasxlni e AmiUare Cavai-

-a aommunicam ao commercio qua, 
am data de 1« da agoito do cor-
rente anno, contrablram eooiedade 
na lUuchettrria denominada a Jb-
nnW Livomo, »iU i rua Duque da 
Caxiaa, n. 89, a aa porventura al-

Eem aa julgar credor da e i ti not» 
ma Luis Faaainl, póda apreaen-

tar anna eonta» no praao da oito 
dias, a eontar daata daU, dapoU 
do qdk nfto serio maia attandidaa 

B. Paulo, 17 de »go»to da 1898. 
Luiz F a k i i h i 
Amilcabb Cavazzo 

M O L B S T I A DTS O L H O S . — D K . 1 H E O 
•nOMIBO TEI iLES, occulista da 

'-«ricia Portngueza desta ca 
Boncii. . , t D 0 d a CLINICA dos 
pita!, ex-in. M , d Medicina 
OLHOS da lacu. - ^ U o r i o . l a 
do IIio de Janeiro. < on.. 4 A 
doira daB. Joáo.16, da uma án 

Moléstias das crianças.—DB. BUAB-
TE NUNES, medico do Rio, ex 

interno de «linica <le crianças o com 
pratica de hospitaes da Europa. 

Residência e cocBnlir.no, ladeira 
do t o r t o Gorai, n. 23. Consultas das 
7 4s í» da manhã e das i2 ás i da 
tarde. Chamados a qualquer hora. 

d e n t i s t a s 
M André Aseenço, cirurgião dentista, 

especialista em dentaduras pelos 
prorftsíics mais modernos até hoje 
ionbecidos e sem extrahir as raízes. 
Das 8 da mauhã ás 5 da tardo. Rua 
do Braz, 201. 

"ADVOGADOS 
O s M S B B A Z I L T O M A C H A D O B A L 

OAHTABA M A C H A D O — A d v o g a d o — B 
Residência: á m a Aurora, n. 10.Es-
srptorio.á Direita, n. 15. Ban-o 
^.eCredito Real de B. Paulo. 

Kellr 
Disso com a maior firmeza de 

oonvicçio o qne p»n»o a respeito 
das agnas de Lambary e Caxambu. 

Com essa mesma convicção apre-
gôo que as agna» de Poços de < al 
das, tem acçáo curativa própria, 
efllcaz e segura em moléstias, quaes 
> syphiles inventerada, o rheum»-
tisrno, as dermatoses, o artbritismo, 
em geral 

Bem sei que as ' moléstias pa ra ' 
as quaes se applicam, por ingestão,1 

aqnellas primeiras agnas, constitu-
em o escolho da therapentic», im 
potente muitas vezes em vaneel-o. 

Ontro tanto não se dá com as 
moléstias curáveis pelas agnas de 
Poçcs de Caldas, aguas thermaes e 
sulfurosas, usadas em banhos, de 
effeito muitas vezes admiraveis. 

Estas, sim, curam-se por sij têm 
fora proprio nos domínios da thera-
peutica e em 90°[o dos casos dão 
resultados certos. 

Acontece, porém, que conforme o 
caso, algumas vezes, torna se neres 
aario auxiliar sna acção com o uso 
de alguns medicamentos. Digo — 
conforma o caso—porque a medi-
cina não cura moléstias, t ra ta do-
entes - e nestes a prescripç&o de 
algnns remedios internos auxilia 

acção das aguas. 
Isto que escrevo, sabem os medi 

cos quo para lá tem mandado do 
entes, os quaes o affirmam e até, 
segundo estou informado, também o 
faz o preclaro collega o dr. Pedro 
Sanches, sob ouja direcção eBsas 
aguas são applicadas. 

Como vêm, sou justo. 
Pois bem. J á tive ocoasião de di-

zer que o Kefir tanto ó simples 
como composto. Quando composto, 
serve elle de vehiculo de medica 
mentos. At tendendo á natureza das 
moléstias alli curáveis, constituo 
ello esBe vehiculo, prehenchendo 
Jong Ans -tonifl ar e curar. No em 
pentio iS proporcional-os aos que 
estiverem em Poços de Caldas, o 
fabricante se compromette a re 
mettel-o em dias alternados, com as 
recommendaçôes necessarias. 

Alli, sob conselho do medico, os 
remedios indicados serão usados 
naquelle vehiculo—o Keflr—e seua 
benefioios não se farão esperar. 

A lembrança deste artigo me 
vein de um doente, pessoa de todo 
respeito, ao qual prescrevi o iode 
to de potássio dissolvido em agua, 
em partes eguaea, e usado ás got 
tas no Keíir. Curou-se sem sent i r 
os enfados dos oompoBtos do iodo, 
eis a razão pela qual aoonselho a 
quem precisar um modo agradavel 
de tratar se 

{Continua). 
S. Panlo, 13 de Agosto de 18!)8. 

D B . A S I A N C I O DK C A B V A L H O . 

O dr. C. Homem de Mello 
participa aos amigo» • »liante» a 
mudança d e au» residencia para a 
Alameda li. de Hracicaba, 48. Te-
lephon, 560. 10-11 

Thjrroldlna Booty 
Para a aura rapid a e completa da 

gordura em excesso (Obesidad * 
A' venda na Drogaria 

de P. Vaz de Almeida, 
Bário, 7. 

ade). 
«ulist Paulista, 

rua do Bo-
8 0 - 2 9 

Interessa a muitos 
Esi rophnlas no pescoço, nume-

rosas ulceras a grande inchação da 
parte, eis o meu mal chronico, o 
escoadouro de tod»» aa esperançaa 
porque os remedios nada alcança-
ram. 

Felizmente, porém, a «Essência 
Passos» fez tudo: estoa aurado e a 
cila devo a vida. 

Bio, Praia de Botafogo, 203. 
J o i o MaualhAbb Riubibo. 

Testemunha, Cunha ( firma reco' 
nhacida). 

Únicos depositários : Baruel A 
Comp., rua Direita, 1, e largo da 
Sé, 2. 

Cólicas, diarrhéas • 
ventosidades 

As simples dôres do tubo digeB 
tivo ou as ventosidades são a me 
údo a causa doa gritoB e da agita-
ção das creanças. E ' bastante ad-
ministrar-lhes a Chimaphylla alba 
dn dr. Assis para que depois da» 
primeiras doBes, as ddres tenham 
rtesapparecido e o bem estar e a 
tranqnillidada voltem a appareeer 
ao enfermo. 

A' venda em todas as pharma 
cias e drogarias. 

Depositários: Lebre Irmão <5 
Mello. (...) 

n.ü l -ogailo dr. Hygino de Camargo 
1 « e m escriptorio com o dr. 

Alme'ida íT'?gueira, á rua de S. Ben 
to n. 31., 
O -idvogado iín^z Gonzaga de Oli 

veiro Costa—Jaboticabal e Ara-
tafitiara. 

B O C A Y U V A - advogado 
tem o seu escriptorio & rua Ma 

rechál Deodoro, 10 Acceita causas 
parii » interior do Estado. 

" Õ l r J . 15. de Oliveira Penteado 
nvisa* a seus amigos que seu es-

eriptorio particular e de advocacia 
nesta capital é. aotualmente, á rua 
Direita, n. 4—Sobrado. 

, «ADVO0ADO8 DBS. VlLLABOIM, 
° tJAMPAioViAKPA.—Eícripiono, 

Vinho Casaalha 
(NOE da kola, quina eoaa • aalcio 
Anemia, doeB«a» do ectomsfo 

aansaço, impotência, fraquez». 
Vende-aa no largo da Bé, í—Ba 

mel Comp. (até «0 -10 ) 

Bronchite* ato... 
A tosae não é mais que nm aymp-

tom» daa enfermidadaa da» v i u 
respiratoriaa, sem embargo naa arlan 
ça» de curta edade oonstitue fre-
quentemente um phenomeno qne 
complica a primeira dentição. Por 
tanto toda a vez que uma creança 
tosse, no momento do rompimento 
dos dentes, preai»a-se ter o cuida-
do de dar-lhe a Chimaphylla alba 
do dr. Asais. 

Contra as tosses, bronchite» etc. 
este remedio 6 de um effeito rápi-
do e seguro, com o seu uso dimi-
nuem oada vez mais o» «ccesso» 
de tosse, tão desagradavel a qne 
tanto mortifica a» creanças, deaap-
parecem aa dores de cabeça a fra-
queza e desfallecimento, proporcio-
nando ao enfermo um somno tran» 
quillo e reparador. 

A Chimaphylla alba do dr. A»»U 
vende-se em todas »< pharmacia» a 
drogarias do Brasil. 

Depositário» : — Lebre Irmlo A 
Mello. 

A' praça 
Os abaixo asignados, tendo aom 

prado á massa fallida de Ferrete A 
C., convidam todos o» devedora» 
da mesma m a u a a virem aatisfaier 
o pagamento de suaa contas por to-
do este mez, no largo da Bé, 7, A' 
Apparecida. 1 5 - 8 

J. DA SiLVBIBA 

Pai Iraria de Oailheraie WUbrieh A C. 
O dr. Hippolyto da Camargo, jui» 

da diraito da 8.» Tara aommar-
aiai da B. Paolo. 
Faaa aabar aoa • praaante 

edital viram • o aan conhecimento 
lhaa Interaaaar qne, tando Quilhar-

Wilbrieh A O. requerido ana 
inoia, am conaeqnancia da falta 

da raaabimantoa para acudirem oa 
seus compromissos, aaaim o deferi, 
decratando a fallencia doa dito« 
Gnilkatne WilbHch A C., nego-
ciante» i rua Direita, n. 18, daata 
aapital, a contar de dona da jolho 
ultimo: - • nomeei »yndiaoa provi-
sorioa oa credora» Noa Reoel A C. 
e ao dr. José Augusto Pereira de 
Qaeiroi. 

Hervirá da onrador ficai o dr. 
José da Fraitaa Guimarães. 

a Panlo, 12 de agoato da 1898. 
—Ba, Antonio Ludgero de Bou»» 
Cartro, escrivão, o eaeravi.—Hip-
polyto i» Camargo. 8 3 

Fallencia de FraBclaao deAvila 
O dr. João Thomaz da Mello Al-

vaa, juix de direito da 1* vara 
commereial de B. Panlo. 
Faço aaber aos qne o preaente 

edital virem a o aan conhecimen-
to intereaaar qne, neata data, deere 
tei a fallencia de Franrisoo Avila, 
negociante de charntos, á rua da 
B. Bento, n. 61 b, a eontar de qua-
renta dias anteriores á presente da-
ta. Nomeei ayndiaoa o requerente 
Manoel Joaqnim Ferreira da Bilva 
Pereira a Guilhermino Godoy.— 
B Paulo, 17 de agosto de 1898 
Eu, Antonio Ludgero de Souza 
Castro, escrivão, escrevi. 

João Thomaz ie Mello Alvei 

ha 

8 $ 0 0 0 a duziâ e 50$0D0 o cen-
to de medicamento» 

homoopathioos sortidos a escolha do 
vomprador, em vidros de crystal 
oerde ou ambar. Pharmacia Homce-
pathioa. F. Dutra - Rua do Rosario,n 
3 A. 115 

Ma ro lha! Dooãoro.lO 

flEGOMMESDAYEIS 
BACLKL & C—Droguistas nesta 

capital, depositários das reputa-
das pRKrAiíAc/õKS r j ' í abmaceot icas 
de Granado & C , rua J.° do Mar-
ço, fis. 12 e 14, Bio de JaPeiro. 

3 AMABANTR & C.—Drogiiístas 
nesta cap ;r-l , depositários du.s 

acreditados |.re|.ar«(;òes |iliarma»eu-
tirus de Grnmido A 0., a rua Pri 
melro de Maiço, ns. 12 e 14, Bio 
de Janeiro. 
Lvcêu Paul is ta - ( In ternato—Exter 

nato).—Rna B Luzia, 7, proximo 
íl rua Conselheiro Furtado, caixa 
postal. 271. S Paulo. Instrucção 
primaria e s e c u n d a n a - C o r p o do-
cente escolhido. Prepaia olumnos 
para academias e commercio. 
l í iraettcm se prospectos. O director: 
j g. Vanderveiken 

Limpam se luvas de pell icn-Nit idez 
uo trabalho, preços razoaveis.— 

Bua Direita, 22, loja de calçados^ 

Ã~8ul America — Comp anhia d 
Seguros sobre a vida, séde social no 
prédio de sna propriedade, rua do 
Ouvidor, n. 56, e rua da Quitanda, 

do Janeiro — Capital réis 
l i . -*ri00 

6.000:00o» --»ita qne pôde emit-
A unisa compai.. "««efieH ge-

tir apólices com amoi« 
mestraes. 

Concede o seus segurados adean 
tamentos sobre a reserva das apo-
U*AB apólices sorteadas gosam de 
todos os direitos do primitivo con-
tracto e participam dos lucros sem 
pagar mais nada. 
V Fbbnando Dbkyfub, represen 
ante em 8. Paulo, 34, rua 15 de No-
voiíiliro. 
ÕOLLBQIO GYMNASIO INFANTIL -

Avenida Hygienopolifi Caiiapos^ 
tal n 454—Este antigo e conheci 
do estabelecimento pôde ainda ro-
.leber alguns olamnos mteraos, meio 

s - f i u s s s c r a : 
v»r*B-

db. G a b b i b l Lbbba 
Escriptorio: m a da Quitanda n. 2, 

r e d d e n . i a l a d e i r . d e Banta Ephige-
pi», a. 11. (Bobrado). 

I n s o m n i a s 
As insomnias nas creanças quaes 

quer que sejam suas causas, são 
sempre tratadas oom bom êxito 
com a Chimaphylla alba do dr. 
Asai», medicamento Biiuplos, perfei 
tamente dosado e escrupulosamen 
te preparado o aprovado pela di 
rectoria de hygiene publica de S. 
Panlo. 

A' venda em todas as drogarias 
e pharmacias. 

Depositários: Lebre I rmão & 
Mello. (•••) 

Dcclamç5o necessarla 
Deparando n ' 0 Commercio de Stlo 

Paulo, de 17 do corrente, uma no-
ticia, sobre uma senhora que fui 
maltratada por um dentista que 
tem seu gabinete na Avenida Ran» 
ael Pestana n. 11« (audur superior 
da ha'macia do Norte) declaro, co-
mo marido dessa senhora, que o re 
porter des«i folha foi mal informa-
do, pelo dito deatieta dizendo lhe 
que minha mulher tinha-lj)6 dado 
o numero da casa errado e tlnh» se 
recusado a pagar o serviço. O faoto 
passou-se assim; 

Na occasião em que o dito den 
tinta estava collocando lhe o pri-
meiro dente cila deu um pequeno 
grito de dôr, provocado pelo modo 
brutal com que trabalhava num 
serviço tão delicado, ao qual elle 
respondeu com arrogancia que se 
não se calasse a faria soffrrt aluda 
mais Minha mulher indignada com 
esse procedimento levantou-se e 
recusou»so n que elle continuasse o 
trabalhe; elle out io fechou a porta 
do seu gabinete, disse lhe groasei 
ramente que ella não BáWría em-
quanto oUú não acabasse o semeo, 
Ella insistiu em »ão se sentar mais 
e pediu-lhe que a deixasse subir 
que voltaria mais tarde com o ma 
rido para pagar lhe o seu serviço. 
Depois de outras palavras grossei-
ras dirigidas A minha mulher esta 
deiiou-lhe o numero da casa e o 
nome da rua certos e ponde então 
sabir. . 

A informação do Commercio de 
Silo Paulo é pois insubsistente, tan-
to mais que se a intenção era de 
não pagar, ella não teria feito in-
terromper o serviço em meio, para 
ter de procurar ontro dentista. 

Esta é a verdade. 
S. Paulo, 18 de agosto de 1898. 

£„- ; JBLO CHIHAOLIA 

Rua Pauítí Affonsd, !?• 

Pés para dentição Steedman'« 
Esta maravilhosa preparação, já 

bastante conhecida neste Estado 
facilita nas creanças a sabida dos 
dentes, prevenindo ao mesmo tem-
po as collioas, diarrhéas e tantas 
outras perturbações frequente» em 
taes casos. 

Vende-se na D B O O A B I A P A U L I S T A , 
á rua do Rosario, n. 7 a, em todaa 
as boas pharmacias 30—29 

Tendo sempre á mão 
A Chimaphylla alb» do dr. A»sis, 

jamais se encontrarão as jovens 
mães, de improviso, em presenç» de 
uma bronchite, dôres repentinas, 
febre, excitação nervosa, enterites, 
vomitos etc., e tc , que tão frequen-
temente se observam nas creanças 
durante os dous primeiros annos 
da infancia. Em taes oasos o pri-
meiro cuidado das mães é acalmar 
os soffrimentos dos filhos, e para 
conseguir um resultado satisfacto-
rio e immediato basta lançar mão 
da Chimaphylla alba do dr. Asbíp 
para que qualquer «ymptoma as 
sustador desappareça instantanea-
mente. 

Este preparado é aconselhado 
hoje pelos prinoipaes e mais dis 
tinctos médicos do Brasil, encon-
trando se á venda em todas as 
phatmacias e drogarias do paiz. 

Depositários geraesi - L e b r e Jrmfto 
A Mello. 

M M N C I 0 S 

AFINADOR - Hyppolito Vannier 
pianista, concerta e afina. Reca-

dos na loja de music» do ar. Hol-
lander, 6, çua Benjamin Conatant; 
residencia, rua de São João, n. 70 

até 81 

ALUGA-SE uma aaaa, sita no 
largo do Arouohe, n. 60, mui 
to arejada, poaanindo salas e 

aloovaa excellentes, latrina, banhei-
ro a optiao quintal, e n f l a tuna 
oasa uniaa a exclusivamente para 
familia. 

Trata-se no largo do Rlaehnelo, 
6, daa 6 ás 7 horas da manhã, 

ou, na casa para alugar-se, das 16 
hora» em deante. 15—12 

Contra factos não 
argumentos 

O abaixo assignado attesta e ju-
ra, que as pilulas preparadas pelo 
dr. Oscar Heinzelmann, por mim 
empregadas, têm sido de um effei 
to extraordinário. E por ser ex-
prestão da verdade paBsei o pre 
sente. 

R. Paulo, 1 da junho, de 1898. 
D B - B B I I S A B I O CAI.OAS 

Recoi heço a firma supra. 
S. Pi ulo, 3 de junho de 1898. 
E m testemunho da verdade, o 

30 tabellião Antonio Archanjo Diat 
Baptista. 

A' venda em todas as drogarias 
e pharmacias. 

Vidro, 3$. Depositários Lebie 
Irmão & Mello. 

Meu bom amigo é •ia 
Ha muitos annos que vivia sem 

prazer; o rheumatismo atacára-me 
diversas p»rtes do oorpo; dspois 
de muitos remedios, já não acredi 
tava na oura; valeu me um bom 
amigo que me aconselhou a tomar 
«Essenoia Passos«, que o havia co-
rado, e assim foi qua dentro de 12 
dias considerei mo restabelecido. ' 

Santa 1 rnz, 1896. 
C A P I T Ã O A N T O N I O I G N A C I O R O D B I -

U L ' K S . 
(Firma reconhecida) 
Únicos depositários: Baroel & C., 

rua Direita, 1, e largo da Sé, n 

EU. ELLE E EX1X1A 
' TODOS NÓS S0FFBIAM08 

B U D B T O S S E 
e l l e d e : b r o n c h i t e 

e l l a i d e : i n f l u e n z a 

Todo» nó» ficamos curados, gordos © bonitos, com o uso diário 
do apreciado Licor de Ouaco^de 

é »em duvida a melhor bebida da epocha e a de mais apurado 
gosto, e tem a grande vantagem de alliviar e curar as constipa-
ções em 48 hora» ao ar livre. 

Aoha-ae a v e n d a á »vare jo em todoa oa Café», B e a U u r a n t e s , Hoteia e em toda» a» boa» oasas d e 
molhado» e m B. Panlo . 

E' o único approvado pela Jmita de Hygiene de Porto Alegre (Eslado do Kio (i. do Sul) 
Deposito geral em casa de 

FERREIRA JÚNIOR A SARAIVA. R. da Estação, 2 7 - S . Paulo. 

FABRICA DE TECIDOS DE LÂ 

" P E N T E A D O 
Sita nesta capital, á roa Florida, BRAZ 

da 8 . Bento, 67, os seguintes produ-Já aa acham expostos 4 rua 
o toa deata f ab r i ca : 

Cobertores 
Cheviots, 

Bemedio energico o prompto con-
tra as dôres de dentes, sem ser ve 
nenoso irritante. 

Preparado no Laboratório Chi-
miao Phxrmacentioo Kilvi l.ima, 
rua dos Algibebes, n. 24 liahia. 

D E P O S I T Á R I O S : 

BARUEL & COMP. 

Beeebem se enaommendas para 
troa artigos da U, sob amostra. 

Casimiras, 
Flanellaa, 

qualquer quantidade destes e ou' 
etc. 

3 0 - 1 

G r a n d e Ê x i t o h a m a i s • "e 5 0 a n n o s 

COMPBà BE uma 

taforma para relojoeiro, 
do» Campos. 

GOVERNANTE ~ 
Uma senhora, que dá de si as me-

lhores recommendaçôes, offerece se 
para governante em casa de familia. 
rartas para a rna de Santo Amaro, 
junto á Capellinha. 3—1 

! VINHO d e CHASSAING 
DI-DIOVAIITO 

Receitado desde 3'J anno* 
CÍIIU li llliCÇÔIS Dt TUI MfilSTlflB 

Par/i, S, Annul Vletorlâ. 

Aviso util 
O legitimo Peitoral de Cambará 

traz no rotulo que circula a rolha 
e gargalo de oada frasco a firma do 
auctor, J . Alvares de S.SoareB e sua 
marca industrial, 

Cuidado com as falsificações 
Cuidado com as imitações I (Bext.) 

EDITAES 
Gordura excessiva 

(obesidade) 
E ' completamente curavel com o 

uso da Thyroiiim fioyly, sem alte 
ração dos hábitos normaes dos d o . 

Vende-se na Drogaria Paulista, 
de P. Vaz de Almeida, rua do Bo-
sarlo, 7. »<>-80 

Documento valioso 
Tenho applicado a Essenoia pas-

sos nos rheumatismos agudo» 6 

ebronicos, sempre com optimo» re-
sultados, O rpferido é verdade, o 
que jnro á fé do meu gr&a, 

Db. Antonio Lobo Vianna . 
Únicos depositários: Baruel & C.j 

rua Direita, 1, o largo da Sé, 3, 

NSo é engrossamento 
A única casa onde se come 1-em 

e barato é na CABA DAB PETIS-
Q U E I B 4 8 , A " i a M a r o c M Deodo. 
ro, n. 85. 

à b e r t o até 1 hora da madrugada 
3 0 - 2 8 M. M. G o n ç á l v m . 

yorope peitoral de Jatai . j e Umbaf.ba 
Cura asthma, bïpnchite, «oqualu-

ahe, defluxo e laryngite. 
Vende-se na Pharmacia d . C . n -

solaç&o, largo da Memoria, 6 (»té 27 

O Peitoral de Cambará 
no Chile 

El médico-cirurjano que suscribe 
certifica quo el especifico titulado 
Peitoral de Cambara, del sr. J . A. ae 
í " Soares del Brazil me ha 
dado admirables resultados en el 
tratamiento de las enfermedades 
del aparato respiratono, especial 
mente en l i s bronchitis crônicas. 

DB. JCA» P»bai-TA B. 
Elqui ChUa 

Iilmo. sr. Bonorio do Prado 
Milito tempo ha que vejo diaria-

mente nos jornaes desta capital elo 
gios ao vosso preparado denomi-
nado Xarope de Alcatrão e Jataby. 
E fiquei completamente convencida 
pois que, empregandOíO em ml"li » 
filha de très annnos, que ha um • n 
no mais ou menos soffria horr • I 
mente de uma bronchite, acriap»« 
nhada de tosse, que a n&o d '' V-» 
dormir, hoje acha-se com uif i 'o 
perfeitamente curada, com o . o 
apenas de dons vidroa. Assim, vos 
felicito oomo preparador de um re-
medio t io poderoso. 

g^U com estima vosso criado e 
«dmTraJo? - D A B I O P » B « I B A D O S 
8ANTO. SII.VA. O. d o R i o B o n i t o , 12 
de outubro de 1896. 

JJm testemunho da verdade, An-
tonio da »il?» F » « « » . 

' P h o s p h a t i h a F a l i é R E s " 
imento o mais agradavel a raw ra 

t i 
A 

S o alimento 
commendado par» as criança» «esao 
Idade de « para 7 mezos, sobretrdo m 
•poça do dosiaamar e duranle o período 
do crcsclmeLlo. 

Facilita a dontlçio, assegura a bn» for 
maçSodosossos.clete e eetorv?oscwrcltof 
le cresiiimonto, lmpcdo a dlarrhca tãr 
frequente catre as crianças. 
?»r II, I, iTHQI Victoria, ««mtodiiu pliamaelK 

Submeiteu-se 
Um rheumatismo intercostal, des 

obediente a toda medieaçío, qne 
me t i r t irou por bastante tempo, 
submatteu-se & energia da «Essên-
cia Passo».; no fim do 3.® W»»«o, 
estava restabelecido, 

A u t o s i o d* D a c s b d a 
P i ^ 1892, rua Bento Lisboa, 2 
Uuícob depositarioa: Baruel & 

Comp., rna Direita, n. 1. « 1 « « ° 
0ft Só, n. a 

Edital de InterdlcçSo de Manoel Mar. 
tina de Aguiar 

O dr . Clementino de Souaa e Cas 
tro, juiü de direito da v»ra de 
orphamB da capital. 
FAZ saber a quanto» o presente 

edital virem que, 4 vista de prova 
testemunhal produzida neste jmzo, 
a requerimento de d. Clementin» 
de Jesus Aguiar, de que ficou pro-
vado n&o ter o marido da reque 
rente, M»»°el Wartjng <Je Agwar, 
a capacíaa4e nec»ssa*U para >»ger 
« P 9 9 9 Ç » 8 « t o t a h t o M 0» «eu» 
bens, e, attendendo ás demaia pro-
t»b que con»t»m do» reaçeottvoi 
autos, resolveu este jui*o decretai 
a interdicçio do meamo M»noel 
Martins de Aguiar, P tQ le r i ^o a ila 
14 dos autos a sentença do t ôr 
seguinte : «Vistos e examinados es-
tes autos, e pondo de parte o exa-
me negativo de fls., nfto obstante o 
parecer do dr. curador g»ral, e ten 
4o em vista o depoimento das tes-
temunhas que provam que o jus-
tificado embriaga-se habitualmente 
e que neise estado n&o pôde reger 
a sna pesioa e bens, julgo proce-
dente a jusliflcaç&o para decretar 
como decreto a interdicç&o do jus 
tifleado, floando ipso facto inhibido 
para todoB os actos da vida civil, 
tolhida a liberdade de testar, e 
nomeio para «uradora do mesmo a 
sua mulher, d. Clementina de Je -
=U8 Aguiar, que deverá exhibir em 
juizo um arrolamento dos bens e 
rendimentos para prestaç&o de 
contas futuras. Publique se por edi 
taes. CustaB ex-causa. S. Paulo, 10 
de agosto de 1898 Clementino de 
Souaa e Castro.» Maa tendo a ou-
radora nomeada pedido a exonera 
çSo do seu cargo e apresentado 
para substituil-a a Jo&o Mar ti na 
de Aguiar, irm&o do interdicto, foi 
o requerimento deferido por eate 
juizo e o onrador apresentado pro 
vido no cargo, depois de ter pres-
tado o juramento da leL E, em 
vir tude do exposto, ser io nnlloa e 
de Beiibum effeito todrs o» «ctos, 
avenças e convenções celebradas 
aom o interdicto, sem assistência de 
seu aurador e prévia auctoriaaçâo 
deste juizo. E, para qne chegue 
ao conhecimento da todo» e nln 
guem allegue ignoranoia, expede se 
o presente edital, que, oom mai» 
dou» de egual lefir, se publicar* e 
affixará n ? fôrma da lrt . B. Paulo, 
16 de agosto de 1895—Joaquim Tei 
xeira da Preit»», »judante do e» 
criv&o, o aaerevl. - F ranc ino de 
Campo«, eacrivío, o «ubaoter t -Cto-
MnliiM <k Sowa e Cortra. » - 8 

MISÃOdtVENTRE 

. a * 

«irta, <t safear L 
igraiinl i |»U K tnpr.l 

I na Sande ôo Rlo-fle-Janeiro 
Este MEDICAMENTO, He saJior agradauel, 

'á adaptado pelos melhores Médicos íe Paris 
C O N T R A : 

DEFLUXGw, GRIPPF., TOSSE, INFLUENZA 
CATARRO PULMORAR 

«IRRITAÇÕES V PEITO,DAS VIAS URINARIAS 
: E DA BEXIGA 
' PARU Fharnacl« retrai Franc» e na« príncipats PbanDfciaa. 

Mulla perdida 
Uma mulla grande, regulando se-

te palmos de alto mais ou menos, 
tordilba, com uma marca no pes-
coço J . P. encoberta, tem ovas nos 
pésde traz,! desaparecida de um pas 
to no dia ti de julho, em Bibeirão 
Bonito; quem der informações eerá 
bem gratificado. 15— l. 

Jose Lucca <£ Comp. 

Eu era assim 
Alcatrão e Jatahy 

D E 

HONORIO 09 PRÃOO 
D. Feli Cidade Silvoira ' * K 

Sr. Pananny, j d lgado incurável. 
Victotsino F. Tosta. 

I m p e r a t r i z , 41. 
Espo cca do Dr . D. L ima 

de Cor Ceiro de Cnntagallo 
D. M. dos B His Oliveira 

Soffria h >-ia annos. 
D. Antonieta de oi. J. da Boa-Vista. 
Pedro da S. M. Horres de 

Pindamon Üíangaba. 
D. I rene Manzoni. 

Asthma de 10 >nnos . 

& á u 

I 

I » 6 s d a i n f â n c i a p i r a d e n t i ç ã o 
ttBT Dose: 3 papeis por dia 

Bemedio homeopathieo, preparado *om uma parte especia 
da planta matriaaria e livre de qualquer substancia nociva. 

Befreaca as gengivas, conforta as crianças, facilita a den ti-
ç&o, evita as desordens de estomago, a cólica e as diarrhéas, a 
ebra e a insomnia, a tosse « as convulsões tão oommnns nos 

dous primeiros annos da infansia j As crianças, com o uso dente 
remedio, tornam se alegreB gordas e sadias. 30—26 

P h a r m a c i a HomflBopathiea 
P . D U T R A 

Boa do B«sario, n. 3 Ae Barnel& C.— S. Paolo 

Bailes, casamentos, baptizadas 
e banquete« 

Fornece-ee orchestra completa ou 
pequena, assim como quintetto, ses 
tetto e piano forte: garante se (reper-
tório do» melhore» anotares. Aoei-
tsm «e obaffi81J»» paru o ' " ' " Jno rdo 
BstRqe, 

1 Pára informações, por espesial fa 
vor, í Casa de musica Levy, ru -
15 de Novembro, n. 33 Direcç&o da 
professor J . Leite. 5-2 

Fumos 
Espedaen em rolos, (lo Jahú, Tin-

yano. e 8. Miguel, vende se por ata-
cado e avarejo, em caHa de <otonio 
Branoode Miranda Oliveira & Comp. 
na Ponte do Piques, n. 2. 6 1 

Vinho reconstituinte 
DE KOLA, aUlNIUMPHOS-PHATADO SILVA LIMA 

Approvado pela Inspeetorla de Hygiene d"este Estado e pela 
Directoria de HaAde publica do Rio de Jiwelro 

Empregado com reconhecida effleacia uno oasos d e : Anemia, iVft-
queza geral, falta de apettltc, cxgotto de forças por excesso de trabalho, 
ou abusos de qualquer natureia, Aidlga phjsica ou Intellectual ^ u r w j i a g e ) 
e na convalexcença de todas as moléstias. 

Preparado no Laboratório Chimioo P h a r » a e e a t i c g i i v a Lima, rua 
dos Alcibebes, n. 24 Bahia 

D E P O S m S t O » » . (l)... 
B A R t T B T , & C O M P . 

ETJ ERA ASSIM 
Rouquidão absoluta soffreu 
a correcta e inteligente ac-
triz d. Balbina Maia» 

Curou-se com o milagroso xarope de "Alca-
trão e Jatahy" do pharmaceutio Honorio 

A' V&MEM TODAS AS BOAS PHARMACIAS E DROGARIAS 

I Ĵ O 

} B ' C J 1 K 3 T A P Î 3 
1 OPFÍCIÍL DA L í ü r i e DE Honaaji 

BS.'.A.'.O O» 0 5 BEO'CIrt» 

i R ú f s ? i5po:.äfl K rcii&is (a Uitiditf 
atiiicn «a msfiUEP •>• »»»ir 

; KidAíhã d» Cur- - PAra — IStti j 

i S 

§1 

iMaj 

& m IBíSSô ' o *•. í j í P i 
' Aiop tái' pi»l<w E.i6f4.3!fS i» i '-riïj 

V/tSJ- ' J :jrh'il « U5,"J£0SW ceci 'tft^çõcti 

« TUrM »( 4M"' ' s'! *' £ 4 , n ' , ; " f i n ] 

BtCOÜ Ã M ® , -lira.TB 
I ' M í! .í r i ; - » "" • ' " rÄ 
hliHciUi. r .S-: ' 
ano. . . Iii.. J 

WWIKfíHI :» IDUJtíl.' •t.SHi'EHO» 
H nan pcineipj... .^A&k 

i-se 
pipas e quintos vazios para aguar 
deute, em quantidade, na Tanctari-
rio Commercio, largo do Biachuela 
n. 10, 8. Paulo. i0-3o 

» g • » » • « • » » X . 

D E 
M a g a l h ã e s 

M E D I C O 
Besideneia : rua dos 

Guayanazes, 1Í0 
Consultorio : rua Di-

reita, 8 : de 1 ás 3 horas 

i : 
I • 
• 
• 
• 

! 
• 

- • 

ELIXIR DE KOLA E COCA 
«SILVA LIMA» 

A aíção combinada d'estes dois 
pedorOHOs medicamentos terna-o de 
grande efflcacia noo essas do : de -
bilidade do estomago, flatulência, 
azia e dispepsia, tornando se por 
isso isso um excellonte apperitivo. 

Preparado no Laboratorio Ohimi-
co Phurmacpiitico Hilva Lima, rua 
Algibebes, 24. 

Depositários : Baruel & C 

ESPLENDIDO 

Bellos 
MOVEIS 

D B 

toem acatoados 

DE LUXO 
Mavioso piano, de gr»ade formato, chi» ornamentação, grandes tapetes 

avelludados, óptima pêndula, flno» eryst .es, superiores porcellana» ü-
nos metaes e mais objecto, que « n a r n e e m a b e m montada h.b. tsçSn do 
distintintissimo .avalheiro o exmp. i r . FRACISCO DE BABKOS 
NETTO, sita á 

Alameda dos Andrades n. 2 
(Esquina da rua Duque de Calx las) 

Sabbado, 2 0 do corrente 

comprador. 
Dutra. 

Rua 

A's 11 e meia 

M O R E I R A 
O L E I L O E I R O 

CAMPO S 

o cento de medi-
camentos hornee-
opathicos, sorti-
dos, á escolha do 

Pharmacia Homosopathica 

do Rosario, 3-A 

CASA BANCÁRIA 
Rua General Carneiro, 6 

Antiga João Alfredo S. Paulo 

J. BUOGOZsO & O. 
Honrado .om a confiança do referido cavalheiro, venderá ao correr 

do Martello, no dia, hora e lcg . r acima, tudo o que alh existe oomo 
melhor explio.rá o »onuncio que »airé sexta feir». 

O LEILOEIRO 

Moreira Campos 

Compram e vendem moedas de qualquer nação 
Bemmettem dinheiro por costa de terceiros 

todos os logares da Europa 
para 

Faiem o serviço de sab-ageneia e qualquer 
operação commercial i b - i û 

il.fi j 

i 

I I 

il 

í 
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O ^ C O M M K R C I O D E S . P A U L O 
P r o f e s s o r a 

Frofesaora bastante habilitada, 1* 
Monaado ]flano, cru lo, dcsonbo, (rua 
«•* • eetadoa priui»rio», dotrja ««bar 
uni» t m 4« familia de tr»t»uiento. 
Mào (M quMUo de habiter no in-
terior a cm fazenda». £»erevor nesta 
* m n o . L. A. 3-3 

wsam V A i i ' V 

J A C O B L E V . ' , r u j 1 5 
da Novembro, £7, pa-
do n todos cs seus ire* 
guezes que t£m c o n -
tes vencidas o o?it»e-
q u i o devirem p a g j l > a a , 
por ter do inudar-se 
no f i m do mez fiara a 
rua Diroita, n. 46, so-
brado. 

A liquidação conti-
nuará só ate ao fim do 
mez. c—r» 

4 j Larmuierl v Cuuip. «A» o« unieoe 
J j depositário* em 8. Pita lo d* Oom-
J ' puiilii» Tyix>gr»|>bU» do üraail 
« no liio do Janeiro ( en t i l iu ofilti 
* u*« o fnn:ll(Ao d* Laemmert • 
* Comp); têm luiapre nui deposito 
^ um eoupluto «ortimento de m»te-
• riitl puro Typograplii» Litbogiaphie 
J e Kucn<U>niiac&o, eonio »»'j«m : Mm-
* riiin»» dn impressão do ucoredit»-
• ilfti feliriei» liiiiKBTY, AUuxel, typoe 
I | ar» olira» n phantaaia, onireliulia», 
4 Ann, vinheta», oniiaa lypogrttphio»», 
• tiuliw lura impr.sHào, niaaaa •Vic-
J toria» par» rolloa eto. 

- Zincographia e lithtgnphii 
* Ziueo par» /.incograpbia, podr»» 
J par» litliographia, papeia de Uliin» 
J o transparentes, tinta». 
I Encadernação 
* Machin a» de aparar, do afamado 
J fabriennto K. K li Al THE. 
4 Mncbinaa para broxar, grampo», 
• P»P'1 martuoro, ahngrin, panno li-
^ »o, punno cliigHn, cadarço, liuha, 
í caiu vedo etc. 

A' VENDA NA 
; Livraria Laoniiiiert vV C . 
• Üfi. itna do Commereio, Ü5 
• H. rATILO a ÍOIS-VO 

»tlimli pilt üiulrjís Jbsta li 
e);lilD bin«! Ii Li I« Jiíart 

A u o t o r i e ,di> V o * l J e a r c t u 
a s »o de Juni).! de iKH} 

COM. P O S I Ç Ã O 

A Iodina do pharmaaeatioo An-
drade Dio «junima a booea, de»inf». 
ota e aonaorva o» dente» e ás gen-
giva» ; t cura ás dtrrj mat« rtbtidf 
rm mrnot d*. s minutnt. A' vend» 
em toda» m pharmaeia* Deposito: 
Pharmaoi» do Castor.—Vidro l$(KM) 

.:. • T *» 
I ' I ' I . il 

Be»ebe «empre directamente grand* nuaa-
tuiade, de na. 1, 3, 0, CO, aaaim somo mola» 
para aa mesma». 

Far-»e-á differença de 10 por aento para 
dnzia orna »i$000. 

rffinla e sett annas <ir Sucresso 

u i n i i i m I 
£m;rîg»4o com a maior eftuiit a» 
rlkeumatimo it qatlqutr ntiiitu, 
cus lai«» cs moleit as ia prllt, au 
le-:rt rhf.u oi f.nrti trancar no» 
tfv*rl ,C!iMl Ü--*: .lU.lM jitla imjlurt^ã 
du k* Ijue, c Smlraeov« ri« «iffrrniw 

i6-rau da typkilii 

dentro <*i3 1 
»H CoQtri «» «tor 

PUftSAÇlc ' 
aaia <it«9 / 

•m tm—-y , Déa« — S-!» priinclfot tei? i.itl urci 
colhä' tu is .bt ^tlj tcitliS t ontrt 
â B- ite i<Gr»v.í:C .t '•u d^aida t ™ «(rua 
c eu' .(.. '.'í tr i 1T ~ir-r,í ni.» rft'h«-
rti dal .1 I Va P'-* ulnltol c ait-

fKtA iwDCl — O r i-viea» u» 
iîtr Al «Î-HÎUIO fcîfi- e ^Ûï-
4a:ufa; asar A1» Huh t.io> uw 
^df'.iit c firtííf» i t cjolntl> 

• IM* il 
l'NICOS DKP081TAKI0Ä 

O iUiiatre ilr. Pirni, ilu Al-
i , tlöjioih du (ibaorsTí-
I I • tuitvi scopienH, dir.: O 
i.iiivn nuJ/ilo (Àjlias é |hj-
di:i*i> i laicrobiold», autua 
<lop]ameiito contru a cansa 
ila tnberiiuloao, oUmundo 
i H eloni 'ntos lÍKiiradon, con 
tra a uniermiiiadfc mesma, 
'.iirando os effeito» do en-
venamento pela toxina. Ce». 
Ru a toaae e augmenta o 
nppeti tc! I 

Doposito, rua de 8. Pedro, 
drogaria Aranjo & Pimenta, 
liio de Janeiro e em S&o 
1'aulo-Drogariíi, Baruel & C. 

Xm t . n e t n J T : 
5 U P W V ^ U V f " ^ 

K LAHU» O., tiá S 
LIVERPOOL, IÎR.VSIC 

And M? Plaie S isamen 
LINHA LAMPORT H O L T 

Serrfço ila pussn^olros pnin X0VA-
VORK: BuiTon, IVdrridre, i.hiücu 
Iierelius, Olbers o Wordsworth. 

Õ PAQUETE 

U K T I C A Q U E V B K T D E S O R T E S 

Loterias da Capital Federai 
nom 

B - ä f f f T r » i r r r t r m m f n i l 

Eicycleta por 3ß0$03ß 
VnuJii-f-o ama Clen-nt, em per 

feito estmlo. 
Kita João àlmik:íu, 50 A (loja1) 

3-3 

fâmtmk Laemmert 
on almamici; ndminiotr.tivo mer-
eaiitíl n indiistrial do Bio de Ja-
neiro e indicador para 1893, obra 
de cstRtiatica e conoulta, fundada 
em 1SI4 por Eduardo von Laem-
mert. reformada e reorganieaiia por 
Artliur Sauer, • ontinnada e redigi-
• !;t re la Companhia Typographica 
do Binsil, tim grosso volume, 

A' VENDA EM 8. PAULO 
L:ti?aria Laemmert & 

Camp. 

« mnis 
á^w^r-1 eparações antiseptiras j 

I r.mnr awfi 

das S ! « ö bläiSälÄiH»ö 

f D e P í i G I T i « 
MC'» > G ROGAS utEíUAo 1' S. Paulo 

PERFUmUT* D - _ _ 
15. RUE BOYALE, 16 ( f p U ï l S 

E s P E C I A L I D A n ï S lirCOMIIENDADAS C S L 
A B I A B Y U L I S du « J A P O N ^ 

? ;aa i 'Sspasm« Roy-le—Chvpr» Boyai 

Verdadeira MGUA de COLON!A RUSSA 
toda» a» caias ArwaniTAPA« pa racrUMAsiA 

G o n v i d a m - s s a s e x ^ s s , f a m í l i a s # a o 
' k - 3 m g o r a i p a r a a g r a n d e l i q u i d a -
d a f a i t e s 2 3 a r t i g o s s i s k e u s f e i s . 

J (Até 31 

G h r i s t i a n o W o b e n d o o f e r 

f! n m ü â ! WPfi í t íSjTÍ / I? 

MASCA CABEÇA DE ÍNDIO 

£' o mais forte o o mais barato para eercar 
Únicos importadores! 

PHOSPHOGLYCERÂTÛ 
CE CAL PUNO * 

Reconstituinte ger 

Depressão 

Ho Systsma neroeso, 

Neurasthenia, 

Excesso ae traãaiho 

I I Í S m « » » . - »iíi ia- ílfflêíffli tïûtado de >1111 arrma 
J l i fe l ü i l l ò k í d j Knaviaaimo o acoiâse 
f Ihíul i "pela. bó-t liygiene. mo preventivoüae uiolcs-

•Íw tian paraiiitavisH o contagiosas. 

Ö A « y n « l ï J f i i i J . los s'iporior aos similares im" 
ET© 64<§ Ö ä S Ö Z « 3 Ö 3 C 5 S } portadop, cujVm effeitos 

fiiatoí.í.''1« *ã > mai? tarde observados -

t S & n i í & e M t i adtiecpticoí evita a 
s i s i i s í « is aas ans 3 tíÜtíy et rie doH .lentes. 
TfíP>sírm r in « " . " o l l f a i í ippnvfi-er n canpa, evita 
Í@Í1S§§ ^ f Ô ^ t í i á S j a qu id a do .'aboliu 

Encon t ra ac á vonda n a 
D ^ Ö G S ü f i f i Í B S K O E L & C . 

R U A D I R E I T A , 1 ß» L A R G O DA SÈ, 2 

novapesfuiwaríaextra-fina^'^ 

DefjürJsae geral, 

Anemia, 

RticMUsmo, 

Fkosoliaturia, 

írtxaquucas. 

SABAO. ESSESCIA. AGnA DE TOILETTE. PÓ D£ ARROZ OtEO. 

9 D e p o s i t o g e r a i : 

C H A S S A I N S J O , P a r i s , 6 , a v e n u e V ic tor i? 
>.'-••> '..'loaa» 

íebro ' p 
• ".-iatcí 

r io nr B i t 
'•'•• "•i iiova 

j 1 . tf ..t do 
> líomi 

• - '-OBDi 
•I • . C ,ãipa 

r ï oa 
.'.' t. e se-

.1 Ví:-'M, ÍOtq 
•ov c. jo, íom 

«»»^•Xto Ulm ttu C.OÄ i 
í:,aa»e4 t...-.,,-, •...,„ , 

• 4 a iíüoh a, , /„...„l ' 
d's J - M í k . , -.«aui Ja 
ao K(o tín Pr., i. to. . 
Bio d.» V :,.„ á iieaI 
SPfxinaprqa^-oi <„,.'y,' 
a jäbs i ; M • OB 
ui'.ia íAiíi, V riju' 0> 7end; 

«jtaiarini di»««,» ,» 1 
goäiis ílasatii, de 
obaiiismivo 4«. vinte 
t pïaso cit. mu anuo. 

O S J A G T T K T Ç O S 

I Ventte-sc em todas as livrarias | PAMPLONA 
a il O l i P\ Vende-se umn beta «ima 1. ) 

xima a esta capital. Infor ua 
rua de 8: Bento, 84 A. IF— 

PBEÇO : 2 vols, brochado» 7$000 

OS JAGUNÇOS 
por Olivio Barros 

romance de costumes brasi-
leiros o referentes aos 

successos de Canudos. 
Contém um liei retrato de Antonio 

• Conselheiro 
473 pagina» — «>~ 2 volumes 

Os pedidos 'derem ser dirigido« o nr. 
Antonio da Rocliii Ribeiro 

BUA GENERAL CARNEIRO, N. 7 
Commereio de S. Pauto 

"CA 
r ° * i 0 S . P A U L O . ROA e fnbá mimoso mine'ro, vendem' 

se na k _ 5 Pu/a íruto, 
Mo-iii 

ç u u í j u u a " G ^ a o ü i d 
Veníe-se por atacado e a varejo 

no deposito do Ju!j„ da Custa. 

Boa Brigadeiro Tobias, a . 2 
Haa s í Sflfflflisriií, 

Schmidt <f: IH'oat-Santas, 
Avlonio, ... 

PBEÇO ! 2 vols, brochados, 78000 

I VeBdfHse em toäas as livrarias | 
Q g J A G U K T g Ö s DO C E L E B R E C L O W N I S O L E Z 

da qual faz parte a celebre ecuyére 
ROSITA DE LA PLATA 

Fonte áo Doutor LL0BA0L 
M Amir it d» Ácidair.it •ít-MtíisIPa fl-Pa-r\ 
ÍDi-ord Uli» < dllã cCliJ contêm I0}'4H ,a 
luinl-nciu íxu dt< .fusts . . 
I tULTITf, D» SOO- „ tt'LTArü ilk hiOIVIf 

Í
Battes T 3<:e3 , 

i i 
k y^YV^ Â ^ ^ V ^ V 4 iâ L ^ # 4 Â 

f'ItlrtotmMrln A1-* 

Ü08 
I R M Ã O S R A M A Z Z 0 T H 

D E M I L A O 

FARA FABRICAR QUEIJOS 

ÚNICOS I M P O S T ADOBES 
P E L O 

E s í a í f o d e S . P a n l o 
mmnm d e l hüihsnaio 

R. PaulaSouza,31 

Vendem-^B bacellos do uvas dn 
afhmada sbars ra da exmn. srn. <1 
Veridiana Prado, á rua Sat tn Epbi 
gesia, n. 87, ao preço de BijííKKi 
o cento.^m benefioio da Santa C-« . 
de Misericórdia. 

Trata-se com o rr. í.fartKgó B.. 
n< dicto, á m a acima. 

N. B.—Não se vendem menos dr 
cem para eada enann>m*n<fa e nti 
au vendem aa qnalid de» «ti»»-
ÙD**- a f e ^ . , . . i o õ 

•la K»trafe 6 se :mpanbada de nn> directf.rio explicativo 
i^iatradu di.» mil., s prcpriíUUio» : Aranjo A l i m e n t a i 
u. co —Jtio do J a m iro. 1 

DK'OSITAtlos PACA O XT 'O l i s s PA r Lo 


